PORTO—trimestro 


XX ANNO | Efstserass 


Corresporidencia estrangoira 


OSTENDE 14 DE AGOSTO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


- Já disse alguma cousa ácerca da população in- 
digena de Ostende. Ella é essencialmente flamen- 
seo W'as a par das influencias geraes de que aca- 

o €e fallar, soffre a influencia dos visitantes, que 
se elevam presentemente ao numero de nove mil. 
! lingua flamenga é pois aqui despresada de um 
modo que faz pena; mal se vê um livro flamengo 
mas livrarias, e nenhum jornal flamengo sg veude 
pelas ruas; a lingua franceza reina no theatro: e 
em todos os divertimentos publicos. Publicam-se 
Os pregões de casamentos em flamengo e suppo- 
Dho que se pronunciam as orações dos mortos em 
flamengo, se não é em latim. Não ha movimento 
intellectual, por pequeno que seja, fóra da Igre- 
Ja, que é a as se serve da lingua materna dos 
habitantes. E” provavelmente d'isso que procede 
ern parte a attitude pesada, a linguagem languida 
dos habitantes de Ostende. A palzagem monotona 
dos arredores póde causar uma parte de tudo is- 
to, mas não tudo. Porém dizei a estes homens, a 
estas mulheres do povo especialmente, tres ou 
quatro palavras em lingua flamenga — o que não 
'é dificil, sendo esta lingua muito facil para os al- 


lemães — e vereis passar por sobre estas figu- 
Tas parvoas uxa raio de luz, uma expressão que se 
assemelha ao agradecimento, e como uma corren- 
te electricta de sympathia para o estrangeiro que 
se digr.ou reconhecer a lingua do paiz, calcada 
dos pés no proprio paiz. | 

ide a Bruges e a Gand, e vereis que alli o Na« 
mr;ngo tem à cabeça mais erguida, que se consi- 
dera mais que um servo, que chega até a impor- 
se. No seu caminho de ferro, não do Estado, mas 
de uma sociedade, encontramos locômotivas, que 
não se pet de ter nomes flamengos. Ali o «Hertog 
van Breband» é capaz de se medir com todos os 
«ducs de Brebant» possiveis; é vêl-oarrastar arro-, 
gantemente a sua carga. Passai por Bruxellas,onde o 
elemento francez é muito forte, ainda que não te- 
mha podido supprimir o flamengo;chegai a Anvers, 
ou como os flamengos lhe chamam, a «Antwer- 
pen», e eis-vos no quartel-general da lingua fla- 
menga, do movimento flamengo. 

A respeito d'este movimento dá-se at tual- 
"mente, um episodio muito curioso. Haverá festas 

m Anvers, dadas ou presididas pelo conselho 
cornmunal, e que começarão domingo proximo. 
€, conselho convidou para ellas o reie a rainha, 
eque acceitaram o convite. Liga-se a esta visita 
uma grande importancia. Já se cunhou uma me- 
dalha commemorativa, a qual tem de um lado a 
efligie da rei e do outro esta inscripção: «Feliz 
entrada de Leopoldo II, rei dos belgas, em An- 
vers, 17 de agosto de 1873.» Actualmente eis o 
que acontece. O partido flamengo, que, como dis- 
se; é muito forte em Anvers, censura 0 conselho 
communal por trahir a causa flamenga, por estar 
ligado com os rotos, por ter insultado a religião 
catholica, por querer afrancezar a educação etc., 
e diz que o conselho deseja servir-se da visita do 
rei para tornar S. M. por assim dizer solidario 
cora o, procedimento dos vereadores. Portanto 
muitas sociedades flamengas resolveram abster-se 
de tomar parte nas festas, e os seus jornaes ex- 
primem-se, sim, em termos respeitosos para com 
o rei, mas aggridem o conselho. Diz-se que outra 
parte da população catholica está resolvida a re- 
ceber o rei com inscripções e illuminações onde 
se leiam estas palavras significativas: 
“* «Nunca fiz distincções entre os belgas» 


o... . q. 


O estado da questão é da 
trrDsmittirá O desenlace. | Ô 
"Na Inglaterra não se tem prestado muita at- 
tenção a estas questões. Ha alli uma certa sym- 
- pathia, muita sympathia até, pela Belgica, .sym- 
pathia que remonta em parte a uma tradição de 
muitos seculos e que foi fortemente alimentada, 
nos nossos dias por intimas relações que existiam 


qual o telegrapho vos 


entre a rainha Victoria- e o seu: parente, muitas | 


vezes seu conselheiro, o uefunto rei Leopoldo I, 
que tinha casado, em primeiras nupcias, com a 
princeza Carlota, favorita da nação tanto pelo seu 
merito, pessoal (segundo dizem) como pela in- 
fluencia de sua mãi, a rainha Carolina, que tanto 
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VENEZA E LISBOA 


COINCIDENCIAS DA SUA HISTORIA 


CIDADES NECESSARIAS OU NATURAES 


(Continuado do n.º 197) 
IV 


- Ha na historia de Veneza e de Lisboa coinci- 
dencias singulares, que fizeram similhantes os 
seus destinos na prosperidade e na decadencia. 

mbas medraram e se ennobreceram pela activi- 

ade e valor de seus filhos. A ambas serviu o mar 
de principal instrumento da sua florescencia e po- 
der. Ambas se opulentaram e engrandeceram, 
chegando a occupar o primeiro lugar, cada uma 
a seu turno, entre as potencias maritimas do glo- 
bo, por meio do monopolio dos productos do Orien- 
te. E, finalmente, ambas cahiram, por impulso 
estranho e immerecido infortunio, do alto pedes- 
tal a que as tinham elevado o esforço e patriotis- 
mo dos seus naturaes.. Ed 
Veneza subiu vagarosamente ao apogeu do seu 
esplendor; subiu por meio do, desenvolvimento, 
pausado mas progressivo, das suas emprezas mili- 
tares & do seu commercio, constituindo-se inter- 

mediaria das relações mercantis da Europa com o 
Oriente, pela via terrestre. | 

A perda d'aquelle monopolio, ferindo mortal- 
mente o principal ramo da sua industria, que era 
ao mesmo tempo a mais copiosa fonte dos recur- 
sos do Estado; determinou à decadencia da cida- 
de, e da republica, da qual era capital. Mas tam- 
bem desceu com passo lento a escala da ruina dos 
imperios, já pu a sua decadencia era 0 effei- 
to, não da relaxação dos costumes, e do arrefeci- 
mento do amor da patria e mais virtudes civicas, 
mas sim de um successo de força maior, estranho 

á vontade e ao poder do seu governo, já porque 
a sua vigorosa organisação social, os esforços pa- 
trioticos, dedicados e unidos de todos os cidadãos, 
o brilho de grandes victorias e as vantagens resul- 

tantes de novas conquistas, conseguiram demorar 
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solfreu a seu marido forge IV, de odiosa memo- 
ria. O rei actual, Leopoldo II, cultivou estas boas 
relações e é grande proprietario em Inglaterra, 
onde vai álgumas vezes. Acrescente-se a isto que 
o commercio inglez tem um importante mercado 
na Belgica, onde os seus productos e até as suas 


tos, sobre a França. Finalmente e posse da Bel- 
gica por esta ultima nação seria considerada co- 
mo uma ameaça para a Inglaterra, que ainda não 
esqueceu 'a phrase do primeiro Napoleão: «Quem 
ato Anvers terá uma pistola sobre o peito da 
nglaterra», E' neste sentido que se deve initere 
pretar o instincto que cóndur tantas vezes os in- 
glezes nos exercicios de tiro nacionaes da Belgi- 
ca, e Os belgas ao grande exercicio de tiro an- 
nual da Inglaterra em Wimbledon, e a recepção 
calorosa feita ha annos a alguns milhares de guar- 
das civicos que forâm a Inglaterra. 

Demorendo-me tanto nôs negocios belgas jul- 
£o não ter sahido absolutamente do quadro das 
minhas cartas. Falta-me acrescentar algumas pa- 
lavras a respeito do alcance dos ultimos aconte- 
cimentos parlamentares é governamentaes da Ta- 
glaterra--“assumpto de que deveis estar informá- 
dos pelo telegrapho. Tendo-se verificado a pro- 
rogação do parlamento, escuso de insistir no ca- 
racter eminentemente esteril d'esta sessão: já na 
minha ultima carta antecipei a minha opimão a 
este respeito, à qual, no fim de tudo é com pous 
ca diferença a de toda a gente, a qual profuncia 
a oração funebre do parlamento. 

Depois da minha ultima carta effectuaram-se 
duas eleições parlamentares e ambas tiveram uma 
siguilicação muito pronunciada. O acto eleitoral 
verificou-se nas cidades de Greenwich é de Dun- 
dee, e a Inglaterra e a Escossia pronunciaram 2 
condemnação do ministerio. Como se sabe, n'es- 
tes ultimos tempos, quasi todas as eleições súp- 
plementares teem sido derrotas para osnr. Glads- 
tone. Cumpre porém notar que n'estes dous ulti- 
mos casos, 0 credito do gabinete estava particu- 
larmente empenhado; porque o proprio sr. Glads- 
tone é um dos úous representantes de Greenwich, 
e traclava-se de lhe dar um collega. Pois bem, 
deram-lhe um que lhe é inteiramente hostil. 

Ha liberaes que dizem que esta derrota foi 
devida á divisão que se manifestou no seu campo; 
mas não é assim. O snr. Boorde, o candidato con- 
servador que triunfou na urna, só á sua parte 
reuniu mais votos que todos os candidatos libe- 
rães, que eram quatro. Era o ultimo escrutinio 
antes da prorogação, é o representante eleito não 
teve tempo senão de tomar o seu lugar na cama- 
ra, onde foi recebido pelas acclamações ruidosas 
da opposição conservadora. 


Depois tivemos a eleição de Dundee, na Es- 
cossia. Propoz-se aos eleitores o shr. Fitz James 
Stephen, jurisconsulto de grande merecimento e 
litterato distincto. Era não só um candidato libe- 
ral, mas governamental no sentido mais stricto 
da palavra. Era sabido que o snr. Gladstone ten- 
cionava dar-lhe o lugar vago de solicitor general, 
e 0 costume exige que o provido seja antes d'isso 
membro do parlamento. Pois bem, os eleitores 
preferiram-lhe um bomem quasi desconhecido, 
mas que 
feita ao snr, Gladstone. 

D'ahi a recomposição do gabinete. Elimina- 
ram-se alguns membros, trocaram-se pastas e at- 
trahiram-se algumas forças novas. Como os lei- 
tores do «Commercio do Porto» não teem interes- 
se em conhecer todos os promenores d'esta con- 
tradança ministerial, darei os mais importantes. 
O sor. Ayrton, homem pouco popular, recebeu 
uma sinecura, sob o nome de juiz-advogado-ge- 
ral. O snr. Bruce, outro homem impopular, foi 
nomeado par do reino, e substituido na pasta do 
interior pelo snr. Lowe, terceiro homem impopu- 
lar, ainda que muito capaz, e que na qualidade 
de ministro das finanças não só tinha desconten- 
tado o publico—o que é facil de acontecer a to- 
dos os individuos encarregados das finanças do 
paiz—mas havia ainda, pelo seu caracter rispido 
e mau humor, achado meio de se malquistar, em 
pleno parlamento, com muitos dos seus collegas, 
e que na sua nova posição official encontrará cer- 


tamente muitas pessoas que lhe paguem na mes-|. 


ma moeda. Era preciso preencher o lugar de chan- 
celler do thesouro—é o titulo official do ministro 
das finanças em Inglaterra—e foi o snr. Gladsto- 
ne quem se encarregou d'esta pasta, accumulan- 


do assim o lugar de primeiro ministro e o de mi-|' 


nistro da fazenda. Julgava-se ao principio que is- 
toseria apenas um arranjo provisorio, mas os ami- 
gos de s. exc.* dizem na imprensa que não. 

Ha muitas pessoas que tem uma: admiração 
profunda pelo modo porque o snr. Gladstone ad- 
ministrou em outros tempos a fazenda publica; ha 
outras que dizem que, para s. exc.* conservar a 
boa opinião que o paiz fazia d'elle, e por interes- 
se da Inglaterra, nunca deveria ter deixado a pas- 


TT TEREI CS PO O PORCO FEST ESTO SA CT DT A TOS ECT 
os terriveis effeitos d'aquelle golpe mortal por lon- 
ga serie de annos. 

Por estas razões medearam tres seculos entre 
o descobrimento da carreira da India (1498), que 
despojou Veneza do commercio do Oriente, e a 
invasão dos francezes, que acabou com a podero- 
sa republica dos doges, lançando algemas de es- 
crava á formosa cidade, que dominára como rai- 
nha no Adriatico e no Mediterraneo por tanta diu- 
turhidade de tempo. 

A estrella de Lisboa refulgiu brilhantissima, 
como a de Veneza, e offuscou-se tambem como a 
desta, depois de ter illuminado o mundo. Porém 
a sua passagem nq horisante foi rapida como um 
meteoro. Surgiu resplandecente de luz, e ele- 
vou-se ao seu zenith com pasmosa celeridade; 
mas com igual rapidez se precipitou no occaso. O 
mesmo seculo que a viu acatada como soberana, 
ora celebrando as victorias dos seus triumphado- 
res, ora recebendo preito e dons dos monarchas 
do Oriente, viu-a abatida, humilhada e captiva. 

Porém a desdita de Lisboa não procedeu de 
um unico successo imprevisto e fortuito. E n'isto 
se dissimilba a sua historia da de Veneza, pois 
não foi simplesmente a catastrophe de. Alcacer- 
kibir que a lançou nos ferros de Castella. Foram 
a corrupção dos costumes e o esfriamento do pa- 
triotismo nas classes superiores da sociedade, tris- 
te apanagio das riquezas e poderio adquiridos re- 
pentinamente; foram estas e ainda outras causas 
que enervaram à energia do caracter nacional, 
que entregoram Portugal, inerme e vendido, aos 
exercitos de D. Filippe II de Castela, 

À perda do monopolio dos productos do Orien- 
te foi em Veneza causa primaria de decadencia, 
em quanto que em Lisboa foi o effeito da perda 
da independencia, antes de obrar como causa da 
ruina da prosperidade publica. Em Veneza eram 
absolutamente impotentes a sabedoria e 
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modas teem alcançado victoria, a muitos respei-, 


| 


era. cons rvador, e inflingiram esta des- | 
nr. Gladstone. 


sal previsão |si a população de u 
do governo, e 0 esforço patriotico dos cidadãos, | d 


à 


: ] ; 


SEXTA-FEIRA 29 DK AGOSTO DE 1818 


ta das finanças, pata se collocar á frente do go-, 
verho e encarregar-se da direcção geral dos ne- 
gocios, comprehendidos os estrangeiros, Dos quaes, | 


de accordo com o seu amigo o conde de Granville, ; 
descontentou, por uma especie de incapacidade | 


de ver, uma parte consideravel do povo imglez. 


guem que o sor. Gladstoné, cuja saude se tem de- 
teriorado por causa dos seus deveres actuaes, se- 
já capaz de suportar o duplo peso das finançãs e 
da presidencia—peso que raras vezes tem sido | 
suportado por um homem só e que até os proprios 

otge Canning e Roberto Peel não suportaram se- 
não durante alguns mezes. 

Ha outra circumstancia desfavoravel ao sor. 
Gladstone. Geralmente não 'se póde acceitar um 
cargo tio ministetio, sei se apresentar aos seus 
eleitores para uma reeleição. Pois bem; 0 snr. 
Gladstone vão se apresenta aos eleitores de Green- 
wich. Os seus amigos diZei: “ug não é preciso, 
porque s. exc.º não fez senão accumiúa? UM car- 
go, pelo qual não receberá vencimentos. Os au” 
versarios do primeiro ministro disputam o ponto, 
dizendo que a lei é clara e que de todos os modos 
a decisão depende do parlamento, o qual, pela 
sua prorogação, não póde pronunciar-se n'este 
momento. Tudo isto constitue para o snr. Glads- 
tone uma posição desfavoravel e incerta. 

Resta fallar do shr. Bright, que entrou no mi- 
nisterio, mas sem ter pasta. Este cavalheiro é um 
homem de grande merecimento e em outro tem- 
po gosou de grande influencia no paiz. Hoje não 
a tem e pouca força poderá dar ao ministerio. O 
naufragio parece proximo. E. OSWALD. 
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Noticias de MHespanha 


Lê-se tia «Bpoca»! 

Recebemos pormenores da ultima acção dada 
pelo general Santa Pau, bem como do seu resulta- 
do. Como dissemos, Senta Pau sahit de Besma 
com a sia columna de 2:500 hometis, tendo chega- 
do com ella ao sitio tonhecido pelo nome de Allo, 
onde o esptravatm os cárliktas, situados em boas 
posições. Santa Pau atacou, e os carlistas, depois 
de uma pequena resistencia, abandonaram as posi- 
ções, simulando uma retirada, que aquelle julgou 
verdadeira. 

Perseguiram as tropas do governo aos que pa- 
reciam fugir, e em lugar conveneionado ficou en- 
volvida a columna, que teve de retirar pára Sesma 
com perdas consideraveis, ainda que causando-se 
tambem grandes ao inimigo. 

Entretanto Estella capitulava e entravam os 
carlistas, com o Pretendente á sua frente, no seu 
recinto. Acrescenta-se, e isto parece-nos pouco ve- 
rosimil, que alguns dos soldados prisioneiros entra- 
ram nas fileiras carlistas. 

O «Imparcial» confirma os anteriores para- 
graphos nas seguintes linhas : 

- O forte de Estella cahiu em poder dos carlis- 
tas ás 11 horas da noute de 24 do corrente, isto é, 
quando chegava a Sesma a divisão commandada pe- 
lo general Santa Pau. 

As facções deram fogo a uma das minas diri- 
gidas contra o forte, e a guarnição viu-se na neces- 
sidade de capitular em consequencia do estado de 
ruina em que ficou o edifício, em resultado da ex- 
plosão. | 
Correu em Madrid que o general Sanchez Bre- 
gua tinha sido ferido gravemente em consequen- 
cia de uma descarga que lhe deram alguns solda- 
dos da columna do brigadeiro Ansotegai. Parece 
que este tinha recebido ordem do general Bregua 
para sahir com as suas forças da capital de Bis- 
caia, e que tendo o primeiro manifestado que não 
tinha as sufficientes para levar a cabo a operação 
que lhe ordenavam, foi preso por esse motivo. 
Alguns soldados da columna do brigadeiro não vi- 
ram com boa sombra que o general em chefe 
mandasse prender Ansotegui, e, na sua excita- 

ão, chegaram a disparar as suas armas sobre 
anchez Bregua, que ficou gravemente ferido, 

— À «Gazeta» dá as seguintes noticias de 
Aragão e da Mancha, que compensam de algum 
modo as más recebidas de Estella: 

Confirma-se a dispersão das guerrilhas Calvo e 
Seco, que soffreram grandes perdas ao atravessar 
os grandes barrancos quasi inaccessiveis que se vi- 
ram na necessidade de transpor. 

Segundo um telegramma do governador mili- 
tar de Cidade Real, a guerrilha Merendon foi bati- 
da e derrotada pela columna do tenente-coronel do 
regimento de cavalleria de Hespanha, que lhe cau- 
gou mortos e feridos, e lhe fez muitos prisioneiros. 
Em troca um telegramma de Genova annun- 
ciou ter sido atacada pelos carlistas a povoa- 
ção de Tortella, que tinha 250 fogos. Como os vo- 
luntarios republicanos resistissem ás facções, es- 
tas incendiaram toda-a povoação, a qual ficou re- 
duzida a cinzas, exceptuando a igreja, onde os 
voluntarios continuavam a resistir rodeados de fo- 
go e de ruinas. | 

—Em diversos periodicos encontramos mais 

as seguintes noticias sobre o carlismo: 


berdade, o poder, a gloria e as riquezas, fructos 
de tão extremado esforço, de tão nobre e genero- 
sa dedicação, e de tão grandes sacrifícios. 

São estes, em nosso entender, os principaes 
pontos de similhança e discordancia, que se dão 
na historia das duas cidades, relativamente aos fa- 
ctos da sua florescencia e decadencia, e em rela- 
ção ás causas que as produziram. 


v 


No que ha uma differença capital é nos dons 
com que a natureza dotou as duas cidades. Am- 
bas se espelham, é certo, nas aguas de amplissi- 
mos portos; bafejam-n'as com igual caricia as au- 
ras tepidas de um clima temperado; o mesmo sol 
esplendido e creador lhes doura as cupulas de seus 
edifícios de marmore; a mesma lua amorosa e re- 
fulgente prateia as ondas em que ambas se mi- 
ram; emfim o mesmo céu de saphira permitte, 
que desabrochem em seus jardins, ao ar livre, as 
camelias do Japão, os hibiscos da China, as gar- 
denias do Cabo da Boa Esperança, os cactos do 
Mexico, e as rosas dos Alpes. Pois apesar d'esta 
identidade de dotes, que parece constituil-as ir- 
mãs, negou à Providencia a Veneza, e concedeu 
a Lisboa, o dom que mais póde concorrer para a 
florescencia e grandeza de uma cidade. Consiste 
este dom na importancia da situação geographica. 
As vantagens ou desvantagens da situação geogra- 
phica é que tornam as povoações independentes 
ou dependentes da sorte dos imperios. 

Memphis, Thebas e outras cidades do Egypto, 
que ainda hoje mostram em seus magestosos res- 
tos a sombra da sua-extincta opulencia e grande- 
za, foram envolvidas no mesmo anathema, que 
proscreveu da face da terra a poderosà monarchia | 


dos Pharaós. Babylonia, que encerrava dentro em: lippe 1; Pariz, centro esplendido de toda a espe-jco mais de um seculo, se obstruiu por ef-ide. A abertura do canal maritimo de 
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O bispo da Seo de Urgel passou pelo Baztan | —()Jutro acontecimento em que não pouco se 
no dia 20, dirigindo-se ao quartel-general de D.'tem fallado aqui foi a explosão de tres barris de 
Carlos e deixando em Elizondo alguns padres que! polvora de mina, que deviam ser empregados na 
o acompanhavam. | extracçio de pedras preciosas para algumas obras 

—()s carlistas incendiaram pela parte interior 


te de Pineda, e quebraram oito postes do tele-lo paço e o hospital. 


mente o theatro de novas operações no Norte, pois | hospital, sendo qs d'este insignificantes e os d'a- 
por ambas as partes está se verificando n'aquelle | quelle consideraveis. Houve um morto e tres feri- 
territorio uma grande concentração, visto que Li-|dos. A explosão foi occasionada por um foguete que 
zarraga reforçou com 3:000 homens as que com-|um grupo de passeiadores fez subir ao ar a peque- 
mandava o pretendente, e o general Sanchez |na distancia d'alli e que cahiu sobre um dos bar- 
Bregua recebeu ordem de dirigir-se com todss as/ris. S. M. o imperador compareceu logo depois e 
suas sobre o mesmo ponto a marchas forçadas. |mostrou a maior solicitude pelos feridos. A explo- 
Parece que o governo quer recuperar Estella a to-jsão foi tal, que a meia legua e mais de distancia o 
do o custo, não pela sua importancia, escassissima | sólo estremeceu. Imagine o que não seria, se o fogo 
realmente, mas por causa do triumpho moral que as[se communica a mais trezentos barris que dizem 
facções alli obtiveram. existir no mesmo local! 
Ha notícias de Cartagena que alcançam a 23],. —Já que estou n'este capitulo, eitarei o que se 
do corrente. Os insurgentes não tinham chegado |!º no «Pharol», de Juiz de Fóra: 
a bater-se uns com os outros, como se dissera, | . “Ao anoutecer de ante-hontem houve uma ter- 
mas havia effectivamente grandes dissidencias | FÍVel explosão no paiol da polvora, proximo 20 tun- 


do Marmelo, succumbind Hi 
NT à mbindo um menino que a 
entre 2.º. erade esperar que viessem à fazel-0. gs a girar a necessaria para o trabalho due padrgtá 


O coronel Cheio 14 artlheria da praça linha ras. O estampido foi tal, que d'esta cidade foi ou- 
os officiaes dessa vido, e bem assim foi vista a chamma, estando aquel- 


sido demittido do commanay « Ni , 
arma tinham abandonado, por esse faciw, “S SCUS [le ponto a mais do meia legua de distancia.» 
postos. No dia 23 foi bastante vivo o fogo de ar- a ea da cidade e não poucos casa- 
tilheria da praça contra as tropas do general Mar- | dos acapa” de sofrer um golpe Renata er 
tinez Campos, que a cercam; mas por um lado|deu ordem para qu. “9 S4M8 A aa apbsacioa Ages pi 
estas estavam fóra do seu alcance, e por outro os |chadas ás 10 horas da noute. +. ota 
tiros eram pouco certeiros. Uma bomba dispara- | “Jornal do Commercio» as explicaços Re 
da de um dos fortes contra o inimigo cahiu na cl- Pesar re: para tora pinanFias phar- 
dade, Caen grande panico entre os defenso- macias, da suas portas ao toque do Aragão. 
fes, que julgavam que ella procedia do exercito No quatriennio passado resolveu a camara munici- 
sittador. pal conceder licença a certas casas para estarem 
—La «Epoca» diz que corriam novamente, € abertas depois das 10 horas, mediante donativos de 
tuito acreditados até nas regiões politicas, boa-| 205000, 508000 e 1005000 réis para as escholas 
tos de uma intervenção esttangeira em Hespanha. | municipaes. a 
«A policia de então tolerou isso, mas posterior- 
mente entendeu-se com o presidente da ill.=* cama- 
BRAZ IL ra, 0 qual deslarou que, não se podendo mais res- 
e tituir o dinheiró que se havia recebido pela con- 
Rio de Janeiro ? de agosto pn a gerar a 
Ê ; nt i a tolerancia a e 
(Correspondencia part. do «Commérdio do Portos.) on io se daria mais nenhuma li- 
(Conclusão do numero antecedente) cenga d'esse genero. 

Deu-se ha dias no coração d'ssts capital um] | «Convem notar que a mesma camara do qua- 
caso extraordinario. Segunda-foira, 4, 4 Í hors da) triennio findo propoz ao ear. ministro do impé do 
tarde, caminhava o 1.º tenento da armada, João [Uma postura revogando a existente e permittindo 
Egydio de Castro Jesus pela rua dos Ourives, dan- | que as casco de negocio ficassem abertas até E perh 
do o braço a eua senhora, D. Doralice Tarrago de noute, A policia, que foi ouvida sobre a proposta, 
Jesus, quaiido, àô értizat à rtia do Ouvidor, sentiu- | concordou com a sua adopção, menos para id ES 
se ferido no bráço e lado esquétdo, teudo partido o | vernas, frege moscas e quitandeiras. Devolvi tido 
golpe de alguem que vinha após elle. YVolfando-se | proposta à camara para ser informada no senti 9, 
O enr. tenente Jesus para ver o seu aggressor é eu- | do parecer da polícia, lá ficou até hoje dl gx 
contrando-se com um homem desconhecido que | pedra em cima, concedendo-se, entretanto, iene 
brandia um compasso, recuot! para evitar o novojmente licença a um kiosque do largo da a O 
golpe; este movimento deixou exposta 4 senhora, | para estar aberto depois das 10 horas, mediante O 
contra a qual se voltoii o desconhecido, quio a feriu donativo de 505000 réis para as obras do paço mu- 
na parte superior do peito do ladô esquerdo, eva- nicipal! À fo de policia 
dindo-se logo pelas ruas do Ouvidor, Nova do Ou- “A” vista d'isto, Sesolveu o drirebinio E Em t 
vidor, Sete de Setembro, Quitanda até a da Assem- [expedir formiriantes ordens pára que seja He een e 
bleia. Aos gritos da senhora, que conseguira refu-| cumprida a postura czistento, que obrig Erro Ee E 
giar-se em um corredor, acudiu o povo, e, pagsado | casas de negocio, com excepção apenas das D ar” 
o assombro do primeiro momento, seguiratn algu-| macias, a trancarem suas portas ao toque do Ara- 
mas pessoas no encalgo do author dos ferimentos, | gão.s - 
que foi preso na rua da Asstmbleia pelo sur. José||  — No quartel do eorpo de bombeiros houve ha 
Alves Souto o dous urbanos. dias uma festa para expétimentar-se uma nova bom 
Os feridos foram levados para uma pharmacia | ba do modêlo especial, fabricada sob a direcção do 
proxima do lugar onde se dóra o attentado e alli | commandante, d' snr. tenente-coronel Onryalho. À 
receberam os primeiro5 sotcotros prestados por va- | bomba é extremamente tiicesira e portatil, bastando 
rios medicos. O author dos ferimentos foi cotiduzi- | para servil-a quatro homens, quê facilmente a po 
do para a 5.º estação; tinha elle ainda em seu po- pdeti transportar a qualquer andar superior de um 
der o compasso de que se servira e que era novo: | predio inceiidiado. Assenta sobre uma carréia de 

O sub-delegado da Candelaria interrogou o pre- | 200 centimetros de corúprimento e 125 de altura, 6 
so, que declarou chamar-se Luiz Ferreira Machado, | todo o seu mecanismo compõe-se de dous embolos 
natural de Portugal, solteiro, de 30 annos de idade, | com 36 centimetros de altura e 9 dé diametro, é um 
oficial de pedreiro e morador 4 rua da Guarda-Ve-| tambor de 82 contimetros de altura e 31 de diame- 
lha n.º 17. Disse que não recebera offensa alguma | tro. Recebe a agtia por um tubo de 6 centimetros € 
das pessoas a quem ferira e nem as conhecia, mas | expelle-a por outro igual, elevando-a á altura de 12 
que, ao passar por junto d'ellas, sentira desejos de | metros por um bocal de 2,5. O seu trabalho é de 
feril-as e o fizera servindo-se do compasso, instru- | sorver e expellir em acto contindo, fazendo jorrar 
mento que empregava no seu oficio. Acrescentou |de cada golpe de alavanca 10 decalitros, o que 
que, se outras pessoas passassem, teria elle feito olequivale a 300 litros em 8 minutos. fe 
mesmo, Estas respostas fizeram crer que o homem —Bntrando agora nas noticias das provincias, 
padece de transtorno cerebral. Dizem-me, porém,| começo por dizer que os portaguezes rosidentos no 
que, interrogado pelo chefa de. policia no dia se-| cidade de Campinas (8. Paulo) acabam de fundar 
guinte, confessou ter sido mandado por alguem, cu- [uma associação de beneficencia, à imitação da 

“| que existe n'esta córte e n'outras cidades, e que 

Varias versões correm a respeito da causa | com razão merecem o respeito de todos. Eis como 
d'este erime. A mais acreditada (e a que me dizem [a «Gazeta de Campinas», de 24 do passado, descre- 
ser authentica) é que a esposa do sor. Castro Je-|ve a reunião que alli houve: 
sus estivera para casar com um homem do Rio «Realisou-se no dia 20 do corrente a reunião 
Grande do Sul ou fôra pretendida por elle. Veio a | de portuguezes convocada pelo sur. F. (Gonçalves 
casar, porém, com o snr. Castro Jesus e o rival/Ferreira Novo, digno agente consular de Portugal 
preferido promettera vingar-se de ambos, isto hajn'esta cidade, para fundarem uma associação de 
quasi deus annos. Affirma-se que elle está ou este. | beneficencia que soecorra os desvalidos d'aquelle 
ve n'esta côrte ha pouco tempo. | Apa paiz aqui existentes. Sugdi 

Fo! immensa a sensação produzida por este «A affluencia foi extraordinaria e esplendida. 
crime, praticado n'um lugar e hora em que nin-| Outra cousa não se podia esperar já dos sentimen - 
guem sê lembraria sequer de furtar uma enrteira, | tos philantropicos d'aquelles que eram convocados, 
tamanha é a concorrencia de'gente. O author dosljá do conceito e apreço votados por seus compa- 
ferimentos procedeu com raro sangue-frio e auds-|triotas ao promotor da ideia, o alludido estimavel 
cia, porque não correu, mas continuou a andar afsnr. Ferreira Novo. 
passo natural, sproveitando-se do assombro de «Sendo este, sob proposta do gsnr. Manoel J. 
quantos Viram o açto e que correram logo para soe-| da Fonseca, acelamado presidente, chamou para 1.º 
correr 48 Victimas. Disse-me um medico que o gol je 2.º secretarios os enr. commendador Manoel Car- 
pe dada na moça, se fosse um pouco mais perpen-jdoso de A. e Silva e Joaquim T. Queiroz, ficando 
dicular, atravessaria o coração e matal-a-ia imme- [assim com tão recommendaveis caracteres consti- 
diatamente. tuida a meza interina. Em seguida, em breves mas 
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gem, que absorveu os imperios assyrio e persa, |ção que estabelece principio e fim a todas as cou- 
que as tiveram, a seu turno, por capitaes. sas, se aluirem esses colossos, quer desmem- 
Acabaram todas essas cidades porque a sua si-| brando-se para constituirem pequenos Estados, 
tuação geographica não lhes dava-condição algu-jou para augmentarem outros, quer desappare- 
ma de existencia propria. Recebendo toda a sua | cendo, como na antiguidade desappareceram tão 
animação e esplendor dos imperios, que lhes de-| vastos imperios, aquellas cidades cahirão da al- 
ram vida, tinham a sua sorte tão intimamente li-|tura a que as elevou o poder do homem, pois que 
ada a dessas poderosas monarchias, que não po-Ja sua grandeza e opulencia não são mais que o 
iam deixar de succumbir ao mesmo golpe daftreflexo e a consequencia da grandeza e opulencia 
adversidade, que as prostrou. Se ainda não appa-| das suas respectivas nações. Pariz e Londres ain- 
receu tim braço, no correr de tantos seculos, que fda possuem algumas condições naturaes de uma 
as faça surgir do seu tumulo, é porque local não | existencia, não qual hoje teem, mas sim modesta. 
offerecê vantagem alguma das que são indispen-| Porém Madrid, que não desfructa vantagem al- 
saveis ão desenvolvimento das povoações. guma geographica, de que possa alimentar a vi- 
Sotreviveu Jerusalem á destruição do reinofda, dadas aquellas circumstancias, corre 0 perigo 
de Judá e à dispersão dos israelitas por toda afde vir a ser riscada do mappa das povoações. 
terra, porque veio avivental-a o principio religio-) E" mui differente a sorte das cidades neces- 
so, dando-lhe as condições de existencia, que afsarias ou naturaes. São assim denominadas as ci- 
naturesa lhe recusára. Quaesquer que sejam as| dades edificadas em lugares, que, pela sua situa- 
vicissitudes do tempo, sobreviverá a todo o genero| ção geographica, reclamam o estabelecimento de 
de revoluções, sob a protecçãojdo santo sepulcro. |um grande centro de actividade humana. D'es- 
Outro tanto diremos de Roma. A orgulhosa?tas umas são necessarias permanentemente, seja 
cidade dos Cesares, tantas vezes invadida dos bar-| qual for o curso dos acontecimentos; outras tor- 
baros, tantas por elles saqueada e devastada, já | nam-se necessarias pelos progressos da civilisa- 
não existiria, ha muitos seculos, e poucos vesti-lção. Das ultimas apontaremos duas para exem- 
gios apresentaria, provavelmente, do seu glorioso| plo: Suez e Marselha. | 
assado, Se não viera sentar-se o Vaticano ao la- Ptolomeu II, rei do Egypto, em quanto man- 
do do Capitolio, se não viessem os fastos do pon-[dava abrir um canal do mar Vermelho ao Nilo, 
tificado galvanisar o cadaver do gigante, que as-|fundava à entrada do canal, sobre aquelle mar, 
soberbára o mundo. Viverá florente em quanto for | uma cidade, a que poz o nome de sua mulher, a 
séde do vigario de Jesus Christo. Mas, se algum frainha Arsinoé. Concluidas estas duas em 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


etições . . - . . . . . . “ . . . “ 
Annuncios de sahida de navio (até 10 Inha) Guia am . 


que estão sendo feitas na imperial quinta, e que se 
a ponte de Mongent, a estação de Palma e a pon- achavam depositados em um pequeno edificio entre 


? Desabou uma parede em construeção, junto ao 
—Tudo leva a crer que Estella vai ser breve- | referido deposito, e soffreram prejuizos o paço eo 
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expressivas pbrases, o gnr. Ferreira Novo expoz O 
pensamento que o levou a dar o passo de chamar 
seus patricios para accordarem em crear aquella 
pia instituição, como era mister e necessidade Jn- 
declinavel por todos reconhecida. ) 

«Sendo acolhido com approvação unanime, de- 
pois de fallarem igualmente o sor. commendador 
Cardoso e Manoel F. Carvalho, foi lavrado o termo 
de installação da sociedade, a que por convite da 
presidencia assignaram as pessóas presentes como 
membros fundadores, sendo ellas em numero de 74, 
além de outras que por esquecimento sahiram sem 
assignar. Depois d'isto foi escolhida uma commissão 
para apresentar no praso de 15 dias o projecto de 
estatutos, que será discutido e approvado, é ficou 
ella composta dos distinctos esvalheiros Guilherme 
Villares, commendador Manoel Cardoso e F. Fer- 
reira de Mesquita. agr : 

«Antes de levantar-se a sessão o redactor d'es- 
ta folha, F. Quirino dos Santos, explicando a sua 
presença alli, onde não se achava de todo estran- 
geiro, além de outros motivos que expendeu,por ser 
jornalista no lugar e igualmente por se tractar da 
caridade, esta pia lustral em que todas as frontes & 
todos os povos se podem ungir com o baptismo da, 
confraternisação, levantou algumas palavras para 
saudar aquelle brilhante acontecimento Como ain- 
da para a mesma nossa terra, onde a nacionalidade 
alli congregada fórma uma colonia tão vasta quan- 
to respeitavel,» f 

—Acha-se na referida cidade de Campinas O 
novo .hispo de S. Paulo, que alli foi recebido com 
enthusiasmo, 

—'Temos uma excellente noticia do Pará. No 
dia 10 sabiu d'alli « corveta «Vital de Oliveira» 
para o sul, a fim de acompanhar o serviço da im= 
mersão do cabo telegraphico submarino que vai ser 
estabelecido entre o Rio de Janeiro eo Pará pela 
Western and Brazilian Telegraph Company. 

— Segundo diz o «Baixo Amazonas» (do Pará), 
existe na cidade de Santarem uma senhora de nome 
Joanna Ferreira, viuva, que conta 126 annos de 
idade, Está ha annos doente, porém em pleno gôzo 
de suas faculdades mentaes, e é ella quem dirige 
os serviços da casa. Teve muitos filhos, dos quaes 
só lhe restam quatro, contando a mais moça mais 
EE annos. São muitos os netos o alguus os bis- 
netos. 
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INTERIOR 
PROVINGIAS 


BRAGA 27 DE AGOSTO —(Do nosso corres- 
pondente)—Já se não effecuta por em quanto & 
compra da casa que a nossa camara municipal ha- 
via escolhido para tribunal de justiça. O conselho 
de districto denegou na sexta-feira passada a au- 
thorisação pedida para este fim, proferindo o accor- 
dão que passo a transcrever: 

«Sendo presente a deliberação que a camara 
municipal de Braga tomou em sessão de 4 de ju- 
lho ultimo de expropriar amigavelmente a casa que 
no campo de D. Luiz I possue D. Dorotheia de No- 
ronha e Menezes pela quantia de 9:6008000 réis, 
entregando-se á expropriada, logo que este conse- 
lho concedesse a sua approvação áquella delibera- 
gão, a quantia de 8:4005000 réis, e ficando a pa- 
gar-ga-lhe 1:2003000 réis em duas prestações iguas 
nos annos de 1874 a 1875 e 1875 a 187%, com o 
juro de'6 p. c. ao anno, e considerando que da par- 
te da acta respectiva a este asgumpto não consta 
nem o destino que a camara pretende dar ao edifi- 
cio expropriando nem d'onde ha-de tirar a quantia 
de 8:4005000 réis que a camara pretende desde já 
applicar so pagamento d'aquella expropriação;con- 
giderando que 4 camara não póde por simples de- 
Hhsração sua vincular os rendimentos das verea- 
ções futuras a uma applicação para que não foi 
legalmente authorisada: accordam denegar a au- 
thorisação pedida. — Visconde de Margarido—Re- 
bello da Silva—Pimentel.» 

Não obstante, porém, esta resolução do cons?- 
Ibo de distrieto, creio que sempre irá por diante o 
contracto feito pela camara com a snr.* D. Doro- 
theia, relativamente à compra da sua erga, porque 
o conselho municipal, que foi hoje ouvido sobre es- 
te agsumpto, não só so mostrou favoravel á delibe- 
ração da camara, como, segundo ouvi dizer, so 
promptificou a condjuval-a em qualquer medida 
que ella julgasse conveniente empregar para levar 
à cabo o mencionado contracto. Se este, porém, é 
vantajoso para o municipio ou se seria melhor e 
até mais economico que o tribunal se construisse 
em outro ponto, é materia que eu não discuto, por- 
que me não julgo habilitado para isso. 

—Foi press na semana passada uma mulher 
ahi dos lados de S. Victor por ter cerea de um mez 
em carcere privado um filho de 9 para 10 annos de 
idade. Que delictos teria commettido a pobre cresu- 
ca para que a desnaturada mãi lhe désse tão bar- 
baro custigo? Pelo estado de magreza em que foi 
encontrada a victima ha razões para crer que ape- 
nas lhe eram ministrados pão e agua. Pelo seu mau 
genio, a delinquente já ha annos tanto fez deses- 
perar seu marido, que este se viu obrigado a aban- 
donal-a, retirando-se pars o Brasil, E 

Chegou aqui ha dias um dos proprietarios 
do «Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro, o 
snr. commendador Leonardo Caetano de Araujo. 
S. exe.* dignou-se visitar o mosso hospital de 5. 
Marcos e offerecer-lhe de esmola 1008000 réis. E' 
este o segundo donativo que já s. exo.* tem dado 
PEN TOIATOO SI TOTO OT ET IRISER AI 


que a sua formosura convidasse os forasteiros a que 
fossem vel-a e habital-a. Porém todo este esforço 
foi baldado. Não poderam esses dons da genero- 
sidade régia substituir aquella condição essencial 
do seu desenvolvimento, 
Portanto, privada d'essa condição de vida, 
sentada em territorio sáfaro, desviada dos cami- 
nhos trilhados pelo commercio, Arsinoé despo- 
voou-se quasi inteiramente, e os seus bellos mo- 
numentos em breve foram ruinas. Alguns succes- 
sos extraordinarios obstaram por vezes á sua com- 
pleta extincção. A conquista do Egypto pelos ro= 
manos deu-lhe novas condições de existencia, por- 
que os conquistadores, estabelecendo relações 
commerciaes, atravez do isthmo, entre a Europa 
e a Asia, fizeram da moribunda cidade dos Pto- 
lomeus a porta necessaria para essas relações. A 
quéda do imperio romano, a invasão dos arabes 
no Egypto, e a extincção d'aquella via de com- 
mercio, lançaram-n'a mais uma vez na miseria € 
anniquillamento. Estando quasi chegada á ultima 
ruina, veio amparal-a o principio religioso. O de- 
ver que o Alcorão impõe a todo o musulmano de 
visitar, pelo menos uma vez na vida, as chamadas 
cidades santas de Meca e Almedina, na Arabia, 
estabeleceu entre este paiz e o Egypto uma gran- 
de peregrinação todos os annos, parte da qual, 
embora a menor, indo embarcar ao mar Verme- 
lho, fez estação da sua passagem a antiga Arsi- 
noé,desde então denominada pelós arabes Soueyes, 


prezas, |e pelos europeus Suez. Esta animação, muito li- 


dia deixar de ser cabeça do catholicismo, a sua | communicado assim o Mediterraneo com o mar! mitada e temporaria, apenas impediu que fene- 
existencia, á falta de condições naturaes, ficará de-| Vermelho, Arsinoé tornou-se uma cidade neces-| cesse esta desditosa povoação, que se achava re- 
pendeúte da sorte da potencia, que a tiver porjsaria, e como tal attingiu rapidamente grande! duzida a uma pobre aldeia, quando um aconteci- 


capital, desenvolvimento e florescencia. Porém como a 
Madrid, villa coroada, e cheia de tradições|sua prosperidade estava dependente da nave- 
gloriosas da potente monarchia de Carlos V e Fi-lgação do canal, apenas este, ao cabo de pou- 


cie de prazeres, € foco luminoso da moderna civi-| feito das areias do deserto, arremessadas sobre 


mento inesperado, e immensamente grande para 
ella e para todo o mundo, veio dar-lhe eflicazes 
e poderosas condições de existencia e prosperida- 
Suez, que 
“poz a Europa em facil e mais breve communica- 


tituiamuma das 7 maravilhas! lisação; Londres, cidade quasi reino, emporio uni-felle pelos tufões, Arsinoé começou logo a des-: ção com o Oriente, e a construcção do canal, que 


por mais elevado que fosse o grau em que se os-| do mundo antigo; Ninive, Palmyra, Balbece Per-| versal; & com estas outras cidades cresceram e en-| cahir com a mesma rapidez com que se engran- conduz as aguas do Nilo para alimento da povoa- 


tentassem, para conjurar a tormenta, que desde sepolis, cujas ossadas de marmore ainda agora es- grandeceram-se porque se tornaram capitaes de! decera. 
logo ameaçou o futuro da cidade e da republica. ' tão revelando ao viajante, que as contempla as- poderós0s Estados. Hão-de continuar a crescer e 


Debalde tentaram os Ptolomeus travar-lhe da 


'ção, e rega dos seus campos, fizeram de Suez 
uma cidade necessaria ou natural. 


Em Lisboa foi, pelo contrario, á falta d'aquelles sombrado, que alli floresceram as artes de envol- engrandecer-se, em quanto esses corpos de que!roda da decadencia. Concederam-lhe privilegios e| 


dotes que se realisou a catastrophe, que fez per- 
der á cidade e ao reino, juntamente com a sua li- 


ta com uma brilhante civilisação, foram cidades; são caheças se conservarem grandes e possantes. | regalias,com que attrahisse a si novos moradores. j 


grandes e formosas, que cahiram na mesma vora-' 


Porém, quando, por essa lei natural da crea-* Ennobreceram-n'a com magnificos edificios,a fim de 


|. DE VILHENA BARBOZA. 


(Continta.) 


o. 


, 
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n'este anno para aquelle picdoso estabelecimento, de obras a fazer com o alar 
la Povoa de Lanhoso, o sur. dr. Guilherme Augusto. 
Pereira de Carvalho e Abreu. 8. exce.* parto 
nhã pera a sua casa de Vieira, ' “Pp 

—estejaram-se no domingo na igreja do Sal- 
vador vs imagens do Bom Jesus dos Trabalhos 'e 
de Senta Filomena. O arraial que tinha de haver 
no eubbndo à moute não se verificou por causa do 
ternpo; ficando espaçado para a nouto seguinte, 

—(Jonsta-me que parte para ahi ámanhã, a 
fim de ser inspeccionado, o digno commandante de 
infanteria 8, Diz-se que, se for julgado incapaz de 
continuar mo serviço, será 6 sur. Henrique José 
Alves o que eubstituirá o. exe" nó commundo d'a- 
quelle corpo. ET Poa 

— A cha-se em perigo de À figa a esposa do Enr. 
- commendador Antonio José Gonçalves Crespo. À il- 
lustre enferma foi sacramentada esta manhã. 

—Está preso agora por tres moradas de csens 
o alinhamento da novk rua do Souto. Bom será que 
esta obra, ha tanto tempo cómeçhda, fique conclui 
da quanto antes. 3 mr ti os 

-— Poucts horas depois de haver lânçado na 
caixa do correio a minha cárta anterior exhalou O 


erido. 
Outro do snt. Franéisco Fructuóão Ayres de 
Gónuvyeiá, pedindo licença para acrescentar dous aú- 
dares no predio que possue na praça de D. Pedro; 
junto ão muro do convento dus freiras de S. Bento. 


de Mesquita, tia do desembargador que foi da Re- 
ir; dr BartHolódieu Cbrtaiá 


tida a referida construcção, ásbignando o requeren: 
ta termo de'expropriar o mesmo predio, quando a 
cumara têncióne efectuar abi algum melhoramento, 
rem que pára isso O mesmo requerente exija maior 
indeinnisação do que o valor actual da casa. 'Defe- 
ríido em conformidade com este parecer. 

* Outro da meza da Santa Casa da Miscricordia, 
jálido'em uma das sessões pássadas, pedindo pars 


telleiro, visto terem ficado inferiores dao mesmo: pa- 
[vimento assoleiras de umas casas pertencentes ú 
mésma Santa Casa, ns" quaes foram, reconstruidas 
A junta de obras informou que é verdade o nllega 

opela requerente, e que se à camara assim o en- 
tender, póde-so fazer o'pedido rebnixe, notando que 
teem de ser tanibem rebaixadas, pot esse motivo, A6 
polpa de todas «s outras ap 3 O sur! ice 
meuto Leão 'sobre o asbumpto fez diro 2. 
Tirações, mostrando que scams náo pão dot ' 


e 


MOTICLARÃO 
— fasor esse robaixe o” «up fmuito MEGBiAciO "e Por 
, e 


Camara municipal. —Sessão dé 28 de haver outras s) es A gal! > 
agosto. —Presidencia do'snr; Francisco Pintó Bes- o e nim ra eb li 
Dota od Mtb Ã ide mote! o | à po devo attender, e que mexa da San- 
sa. Presentes Us snts. vereadores Gretano' Rodri-lita Que póde remediar esse-inconvenienterpor rúbio 
gues, Nascimento Lego, Oliveira Gama, Pedro Ceinontéaalolcires ou peitorig. A camara resolveu 
Maria, José Duarte e angel Justino... - (A iBdelerir 0 requerimento, vistas: ng «considerações 
Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde, Acta àp- | "Presentadas pelo gor; Nascimento Leão. | 
provada, depois de algumas explicações dadas pe-| Ding da snr. Antouio Bránco de Oliveira, pe- 
lo snr. Gomes Sá, ácerca da-declaração que fize=) donald a do ne a termo, de que edoptu a 
ra na sessão passada, quando se tractóu da leitu-!  Gatro dos Esliarar Ri é Enoradoras da E: 
ra do pareeer da respectiva commissão co  éfe:| vensas de Santa Catharina e E. Mure cnsgrna 
rencia ao requerimento dos snrs. Mello é FarQ, 6] dovo pedido que já, ha mezes fizeram é que até 
Tavares Basto, Deu-se conta do seguinte expe-s bgors não foi attendido, para ser reparado conve- 
diente: E «| Piontemonte o pavimento das referidas travesãas, 
Um oficio do enr. governador. civily-temetten- | Visto ó estado intrensitavel em que se acham. 
do cópia da portaria do ministerio do reino pela oil O rsnr.: presidente, dises que essa obra será 
qua) é spprovado o orçamento geral da camara pa- ira opportunamente, visto hayer no orçamento: 
ro 1873-1874 com ss rectificações concernentes no | "SF A esaggry para ella, 33 
augmento do ordenado do facultativo vaccinador,| x | Blá, Manoel Jnstino fem diversas considera- 
augmento qus o mesmo uilo poderá auferir sem | 70%: mostrando m justiça do pedido - dos regue: 
«que buja concurso para esse lugar € desattendendo rentes; 6 inetou pars que eesá obra se renlisasse o 
«a parte da representação da câmira que dizia res- periiaa possivel, visto ser de grande necessida: 
peito ao angimento dos vencimentos ads amaguen- id ent, presidente tomou em consideração) o pe- 
ses das administrações dos buirros, isto 6, para que | “!99 do sur. vereador. | pus spt, 
esse aufmento seja feito aog referidos funceionarios u v'Qutro dos herdeiros do, eme João: Rodrigues 
em conformidade com o accordão que sobre esse us- | *honteiro, pedindo para lhe ber dada a posse de 
sumpto tinha proforido o conselho de districto. | Umjnzigo que pertencqu úquelle senhor e que-exis- 
O enr, presidente sobre o asfumpto disto que to no' cemiterio do Prado do, Repouso, Em conse 
esperava já 9 resolução quo acabrva db for lida, | quencia do parecer do gnr; varesdor do respectivo 
visto tracthr-so de empregados do Estado. Mastro | Pelouro, foi o requerimento. deferido, 
as incohsrenciss que so davam dis portarias Que), Untro do snr. Agostinho Antonio Lopes Car: 
BO roforimn so mpucioua lo orçamento, pois que 'en foi pedindo para Que m.gumira gonginia à per 
tendundo pela primeira O poverho Que não podia à anencia pot mais algum tempo do barracão then. 
euunva cusmentar o ordenado do focultutivo vec- | oque existe ná coron das Usrmelitas, obrigan- 
o-go 0 roquerente a demolil-o logo que & camara 
“ ordene, visto não principiarem por ora us obras 


ein«dor, pets negunda portaria abthorisava 4 mod 
ma cumars A Firor ouve núgmonto com À Eotmali: 
Ande da Úm novo conturio prá o referido lugar. 
Quesuto no cugmênto dos ordenados dos ampnnen 
st. dus aJministrações, davam-so tnnibem incoóhe- 
Teú cias nas respteiivas portárias, p.is que crdonan-| 4º barracão, pois que a liceuça ag AV nO proxi- 
do y prímeira que se elévikso em múts 30500) | nO mes da setembro, não sendo elôm d'isaa niroso 
réis os vencimentos de cinco dos reforidos emb re- a & camara que GO pro aquelle terreno, q des- 
gados, tivendo-se ele! augmento dá agpan! “dg | Uungse a uso diverso a aquello para que o tinha 
vorbs de despezus eventuaes, a segunda portaria adquirido. Acrescentou que o referido burração, no 
designava que tal ampménto no esteudesso a bois | SÃO em quo está, é improprio de uma cidada co- 
amanuences, não designando de quo verba deviám | !D9 ado Porto, dando se além disso & ciccomnptu. 
s2hir os 308000 réis » muiot park esgo eicpregado. cia do no. juntarem m'aquelle local muitas iamua- 
Além Migas à portitia refecta pe do accordãs do dicies. gude é pese qq 
constiby dó disteicto que ordenou o aúgniento do). 1:0 snr. José, Duarte mostrom que podia dar-so 
ordenados, quando no referido secordito uMo ge eu |? licença pedida, podendo consentir-se » permanen- 
pscificuva o utmero de empregados, mãs nica | UR dy refurido burracão até dezembro, pois que 
cientes» Pifhnuenges das hdmitiietrições. -Patin]| Stéventão não comegarism de certo -us obras q'a- 
estry considerações pera mostrar À camara como quelle lado, + anti alla 
as cousas andavem no ministério do Feio, e con- O am prrpidgnia respondeu, que os moradores 
cintu pór patentesr que à cemara doviá “dur cura- do ládo da feira da farinha já tinham, eido intima- 
pricscnto és mensiona las poftartad, tUiraado ds va dos para mulgrem, e que então tambor ee lhes de: 
tra qualguer vecba do oiçaniento o" weregeimo de( 4 consentir o continuarem q habitar 29 casas até 
dsupezr. a fúzer coin o sexto Amélniotico, essa epocha. No entretanto a sua opinião era que 

A camera assim resolveu. go indeferisse o requerimento, 

Outro do temo enr. governador civil, en Dapoia de fullar ainda sobre,9 asstimpta 9 any. 
viando cópia da portária do siiisterio do róino, dores Sá, fot posta, À votição a proposta do. sar. 
do 21 do corrento, aúthorigando 4 esthuram ertar oaó, Duurte, 4 qual foi regeitada, gondo portanto o 
dous Injgáres do guárdas dos cethiterios ” públicos, | Fequcrimento indeferido. o no 4 
com o ordenado do 1468000 réis cada um, devendo Quiro do anr, Vicente de Almeida, nargento da 
cssts lugares Ber creados quando 1d iútlutda no companhia dos inçendios, pedindo pras ASr pago O 
respectivo orçamento anpplementir a” nucessuria PARE dera onda fo guarda » bomba da esta: 
verba pura x despéga a furer com elles. Inteirado|9%-09 Zombm, Linterido, ” | , 

Outro do esmo venhor enviado Cópia tos fintro dg aus Jonquim Ferreira da Costa Gui- 
accordão do con-olhó de districto tio spprovou w|Daries, pedindo pára a camara inercar o alinhp- 
acueitação fertu pela enmura de uns terrenos que !BSoto que devo Fla tao do O Aus pRRaRGEçaco 
lho foram dlférecidos pelos dúre. Christiano Wanna Era e gonsteuir no lugar do Goutomil, reguezia, 
zeller é António Jorquim dos Santos Mais, jo ampanho Pol À Janta do ohbas, PARA LORAnÇAr à 

Outro do “Bar. administrador do bairro aouoi- SceagprÃo, DUNAS do joRad dura 2 Dodi 
dental, participando” ter “feito 4 depida inticaução) o utro do enr, ge Y MRENE o David, Po ingo 
ao snr. Antonio Lopes dos Rioá pari imundisr a poker Hcenga para ser tirada agua do tanquecda, qua da 
uma gua cóga que amesça rúina, so que do Bomjardio, Ric AN BIRDaDO A8 EMA AS San. 

Outro do sur. director dis obrus publicas, mhoss | *º LCA PA BS GNRES, OR lar: o 
trando a conveiiioncia du clara mandaviabrird o eira, g a NAT A A 9 Junta, de 
ums rita qite edrimtibiguo côm o novo quartalodn | ParGchia CO “49 N Ph, T A Eat É possa que 
guarda munitipal, na tua dé 8. Brax, o qual» ficará) + MAMA JANhS od E ay FRDS É , A enhor do Olho 
terminado no fim So próximo mos da setembro, eta A de AREAL AR Pj:1O PR agnapim 
visto não haver caminho apropriado para o refo- Ep o ie dida bio id bl 


É E q A À que ha tempo apresentou pára ser julgado cumprido 

pa pd ARUIN RRENI A : compromisso a que se obrigou, rolativamente á 

Outro do sne. commandante interino dh gompa: Ponpipuccia a RIAA RR ae ga Uva! 

“ » . . . e = “e És e ds dA 1 * X po 
nhim das imecendibe, enviaido as participações. dos tado à segsio. Ela 1 hóra'o metá da tarde. 


O gor. presidente fui de opinião que não se de- 
do pontinusr q consentica permanencia do referi. 


hontega em es- 
a 


incradios que houve na semana; paspada. , tio APS PRDRE dodhos Tp 
Qutro do ameapo BaphAr; participando quo fôra Pç 
dada baixa no soldado da mesma companhia Jos6| tado de quebra perante 0 Tri unal d 
Luiz Dina, devendo esso lugar por provido ho sob A eio desta cidade q sor. Jose Joagu m Barhysa 
dado nddido Domingos Antóbis da Silvas e'e'de não ima, negociante | rador na Bo de Santa 
ter Compirecião nd deeviço desdá náo últitão 6 Bol. hereza. O tribuhal, tomando ton eeinent da 
dado José Matvício, pulaique devia) ser próvido no apresentação da f itenci declarou-a Alerta à i 
sea lugut' o soldado sddidoMmngol (Romes, Poi sp Yi en EURO Edo Ai nomeou para dz 
provsda-a promoção proposta do peiméiro, E quant NS co na Fido ER, 4 Ui aa pala Jul 
ao seguado qua gyeriguanse.o mesmo sar, commgn,; | 6 mmissário 49 jurado Col mercial, O snr, Ma 
o ancisco de Araujo, é pata ti adores fiscaes pro- 
- enr. Antonio Luiz (Gomes Lima é à 


ER ARS TO da do 


dante, so 9 ausencia do referido soldado fôra motis 
vada por dcênça. a eso pec 
Outro do gor. ingpeetot da pita partibi 
pando que à illuminução publiéu da cidádo ebfiverk 
regular duráiito a doindhia dovoritdã desdo 19 4 25 
do presente mex, tondo sd dado só cine faltas. Na 
Fôz o Lordelo tambom:s illuminação: 'estevo regu 
lar, não 99 dando faltas, mat ola ( > 
Termipada a leitura dog. requerimentos,.o apr. 


Isorios « 

pt Didmisadrá 
A y rado id rot: 111) 
cargo de jútádo relimonerciht o apr. João da Rocha 
Martins, por se SR PONTA “para O 

por algu Anos À eleição para su 
açatura terá brévemente lugar. 


, + 


strangeiro 


sopretario fembran dae era Esto o tempo contumado)- Compamiia de Kiação do Thomar, 
d andar annuúciar a arrematação dos alugue | " da. Nova. - : 
AE ama di lag, | Tendo à dicessão da Nova Carai do Pi 


do Anjo, o armazem de dbobada nó daes di antipá 
alfandbga, O de'S: Bodástião, 6 '6 concerto do matb: 
rial da compiunhiá dos' incendíos. Quanto ás barra: 
c:s do Bolhão e'do Anjo, resolveu-se adjudicul-as 
nos nciuses grrendatarios, 8º quizorem ficar nlel- 
lag, decidindo-se mandar aonungiar 48 outras Brre; 
matações. 


compra dp necessario .machinismo para. a. mes- 
ma fabrica, são convidados, pelo, annuncio que 
vai publicado na secção respechiva, Os sars.:aecio- 
pistas à entrarem com a 2. Brgstação de. 20 p. 
c. das vas acções até ao dia 1ô de:setembro pro- 
ximo, à fim da referida direcção fazer faço às des- 


pa elfectuado,. já em Inglaterra a 


telativamente ainda ao mercado do Bolhão, 0 pezas do mencionado maçhinismo, | 


. presidente loinbrou a Conveniendia de Be mudar | | 
all h Venda dá palha é AR UE GA OA ER poi] * Béllas-artes.-—) conselho . escholar da 
- ger perigosá à bya periiafiencik' nas barvãcas é a Academia das-Bellas-Artes deve reunir-se áma- 


nhãa fim de decidir ácerca doscandidatos ao cons 
curso de pensionistas no estrangeiro para O estu- 
do de pintura historica e pintura de: paizagem. 
Segundo nos consta, o candidato de pintutaa pai- 
zagem, o sor: Arthur Loureiro, desistiu do concur- 
so, tendo reiquerido para serem retirados ós seus 
quadros da exposição, requerimento que foi atten- 
dido pelo conselho; Igaoramos os fundamentos do 


segunda por ser improptia 4 sua venda nó refarido 
mercado. Lembrou que o melhor local pára se fazer 
essa venda era po largo de Fradellos, 8 como ga 
vendedores Aa com esga mudanea, Propu- 
nha para que ella ge fizesse. À camera Approvou g. 


mencionada mudança. mo aus 

O gnt, Joré Dúnrto lembrou tátábem a conve- 
niencia de os hrréndatarióos.dãs barracas do mésmo 
mercado, terem sémipre varridas e limpas as inéa- k 
mas barracas, poís que alguinãs “estavam immriun.-| alludido requerimento, Vem 
das, O gn. presidente disse que ja mandar provi- Exposição es NEndirid, —Projocta-se , 
dençiar sobre esse assumpto, “t realisar em Madrid, no proximo mez de outabro, / 

- Leram-se depois os seguintos requerimentos: | uma exposição nacional, na qual serão admittidos 
Um do snr. Manoel Maria da Costa Leite, of- ' productos de agricultura, minas, chymica e artes 


& forecendo a quantia de 8004000 réis para a ajuda graphicas, e os instrumentos, ferramentas ou ma- 


A junta de obras 6 de parécor que póde ser consen-1, 


"À que seja rebaixado o pavimento da viella do Pas-|| 


do Commer-|| 


Nanoe) 


sy Festa) 
|annos, morador na rua do Bomjardim, estava co- 


prai; denominada «Eimpréza das exposições de 


do proximo mez. 4 
Posto o caracter da exposição seja nacional, se- 
rão admittidos nella -os -productos estrangeiros 
que se apresentarem, pertencentes ás classes 
mencionadas. 
À direcção geral das alfandegas de Hespanha 
declara francos de direitos os productos e objectos 
que sejam enviados á exposição. 
As emprezas de caminhos de ferro fazem aba- 
RR napo de metade do preço nas tarifas estabele- 
cidas. 
As pessoas que desejarem concorrer áquelle 
certame é quéiram mais amplas informações po- 
dem dirigir-se ao consulado de Hespanha n'esta 
cidade. | 
Concurso. —Acha-se novamente a concur- 
so por espaço de 20 dias, a contar do 1.º de se- 
tembro proximo, o partido de medico-cirurgico do 
concelho de Foscôa, com o ordenado de 6003000 
reis e pulso captivo. O facultativo é obrigado a 
residir na séde do concelho e a área do partido 
comprehende sómente cinco freguezias, sendo 
apenas a 12 kilometros a mais distante. jo 
"Caminho de ferro americano. — 
Devem reúnir-se hoje em casa do sur. Costa Bra- 
ga os subscritores da projectada companhi - 
será traspassado 0 caminho de for- = 4 QUE 
Porto á Foz é Mathosi=" — «viro Americano do 
gocios relar:- — --nunOS, para tractarem de ne- 
DO avD8 À Mesma empreza, a 
- Tribunal do contas.—Este tribunal 
julgou quites com a fazenda os seguintes funcçio- 
nários pelas suas orençiAs nas. epochas que res- 
pectivamente se designam: 


To 4 
| ok ranoisço- de Apsis das Dorea, recebedor da; 


comarca de Estarreja, anno, economiço de, 1871- 
1872. — José Dionysio Ferreira da Cunha, recebedor 
da comarca de Felgueiras, idem. — Joaquim Mar- 
ques dá Paixão, director do correio da .Guerda, 
idem. —Conselho administrativo do hospital rel 
mental de artilheria 3, desdo 1.de fevereiro até 30 
de junho de 1872,— Comissão administrativa do 

gspital militar do Porto, anuo economico de 1871. 
1872. — Antonio Candido Cid de Figueiredo, paga- 
flor das obras publicas do districto de Vizeu, desde 
1 de setembro de 1870 até 30 de junho de 1871. — 
Josó Magalhães da Costra Freire, thesoureiro da 
alfandega da Barca de Alva; gano aconomico de 
1860.1870, — Luiz Candido Pareira Pinto, director 


do correio de Guiinarães, ánno econouiico do 1871 |: 


1872. * um 


-— Arrematação. — Verificou-se anteshon- 
tem, na secretária da Santa Casa da Misericordia, 
abertura das propostas para o fornecimento da 
jarne de vacca para o hospital de Sarto Antonio 
e mais estabelecimentos a cargo da Santa Casa. 
meza, em sessão de hontem, resolveu que o 
fornecimento fosse adjudicado ao snr. Antonio 
Pedro da Cruz, que na sua proposta se obrigava 
from o kilogramma de carne a razão de 229 
réis. | 
Procedimento reprehensivel, —O 
registro policial, relativo ao dia de terça-feira, 
menciona o seguinte facto; Ê. 
“Vasco Ferreira Pinto Basto, de 27 annos, sol- 
teiro, proprietario, e seu irmão Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, de 29 annos, solteiro, proprietario, 
filhos de Justino Ferreira Piato Basto e de D. Ma- 


que alli se projectum fazer. Tia Isabel Ferreira Pinto Basto, naturaes do Por- 


to, freguezia da;Sé, moradores na Batalha, foram 
capturados por terem feito um grave ferimento na 
cara ao guarda n.º 40, quando este lhes segurou 
ras redeas dos cavallos em que iam siontados, 
para não continuarem a correra toda a brida, 
tendo antes sido advertidos pelos guardas n.º” 44 e 
77,ás 7 horas da noute, no Passeio Alegre, na Foz. 

E' para sentir e para estranhar que estes dous 
cavalheiros, que teem sído sempre justamente con- 
siderados na sociedade portuense, pela sua illus-: 
tração é educação, tenham commettido q délieto 
de desacato aos regulamentos póliciaes e a ui 
agente da aúthoridade, por isso que melhor do 
qu; muita gente devem comprehender que os co-' 

igos não se fizeram para serem despresados e 
que a authoridade legal não deve mem póde ser 
ofendida por ninguem, seja qual for a sua posi- 
ção social. Se aquelfes que a todos os respeitos 
vivem em condições superiores não poem reparo 
em desasatar as leis e os encarregados de as fazer 
observar, como se póde razoavelmente exigir que 
os de posição humilde e intelligencia menos culta. 
sejam reprehendidos e castigados, se transgridem 
umas e pffendem qutros? | 

Com relação ao facto de que acabamos de fa 

er-menção, acrescentaremos que os snrs. Pintos 

astos foram remeltidos pra o tribunal criminal 

o 2.º districto, é que, reconhecendo-se alli qué o! 
erimento do guarda era curavel'em menos de 20 
dias, foram postos em liberdade sob fiança. 

Casas de jogo. — Ante-hontem à noule q 
gar. administrador substituto do bairro oceiden- 
tal, e o snr..regedor substituto-da freguezia da 
Victoria, deram busca em seis casas de jogo da 
eferiãa freguezia, e capturaram 24 individuos de 
ieremes posições sociaes, encontrando em uma 

'ellas 65120 réis em ditiheiro e dous baralhos de 
cartas. Parte dos jogadores foram soltos e outra 
de detidos, à fim de serem inspeccionados pa-. 

a o serviço do exercito. 

E"louvavel esta medida e bom é que ella se 
estenda a todas as casas de jogo, para que não se 
confirme a ideia que voga entre o publico de que 
às authoridades só teem olhos para vêr. .os miu- 
las. VR , 

"arcos virados. = [ontem 4 1 hora e 

gia da tarde, vindo a entrara barra dous savei- 
os de pesca, um tripulado por'quátro homens: e 
butro por dous, viraram-se em - consequencia de 
uma volta de mar, ficando os seis homens boidn= 
lo; até que foram salvos-pór um cahique que se 
Achava proximo. 


nto da Cruz, administrador do jornal «A: Palá- 
vra», cahiu deuma janella do 1.º andar do lado 
las trazeiras, onde se âcha à oficina typographi- 
ca do mesmo jornal. Apesar dos promptos soccor- 
ros, receia-se pela sua vida, 
Por vadiar.—lgóacio da Silva, de 15 


em na rua da Fabrica, um filho menor do sr. 


o aprendiz n'uma fabrica de tecidos. A vida-do 
rabalho, porém, bão lhe agradava, e por isso 


doptou a de vadio;' como mais commoda. Era, 


ma carreira que o podia levar muito longe... 
frita, por esemplo. Seu pai, tendo a peito 


evitar-lhe'similhante futuro, pediu à sua captura(' 


à policia eesta, depois deo-admoestar, entre- 
u-lh'o. oo ol 
otorrôómeias polisimes, — Pela poli- 
cia civil. foram capturadas as seguintes pessoas: 
Fruncisto Paúlo e Frhncisca Rusa, por alter- 
cação; Autonio de Castro, por indocunsentado; Pas- 
tor Lourenço e Rosa Francisca de Olivoira, por 


embriaguez; Mazia da Silva e Joaquina de Jesus, 


por insultos. 
Foram 
fracção de posturas municipace, 
Serviço mailivmr do dim. — Rondo maior 
á guarnição um capitão de infanteria 10. Da vi- 
sita, ao À. 


| puchou 


Desgraça.—Hontem, ás 6 horas e meia da: 


levantados 5 autos de noticia por in:/ 


º districto um subalterno de infanteria ! 


di tom gragsado,.A procissão, quo era acompanhada 
de dunas 


— —=Na estrada que liga a cidade de Guimarães 
com a freguezia de 5. Torquato desabou uma gran- 
de porção de terra, de que resultou ficar morto um 
dos operarios quo trabalhavam ng referida estrada. 
O infeliz era casado ha tres mezes apenas.» 
vianna—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 

em: pe 

«Acham-so ninda no campo da Agonia muitas 
das barracas que alli go construiram por ocensito 
da feira franca de 18 do corrente. Continia a ser 
grando a concorrencia do compradores e passoian- 
tes, e, como já dissemos, toca alli durante a noute 
uma banda de musica. a 

—-Dizem-nos que no dia 7 do proximo mes de 
setembro será lançada á agua a escuns que eo está 
construindo no estaleiro do jardim. - 

o yrEstão sendo múito concorridas as duas 
praias de banhos ao norte e sui da barra d'este 
porto.» |. Nora | 
; comBra—Do «Tribuno Popular» de ante-hon- 
em: 
. <A camara municipal, em sessão extraordina- 
ria de hontem, reg lvEn contenhit o bialério do 
40:0008000 réis na caixa filial do Banco Commer- 
cial de Vianna, scceitando a proposta do 6 e 3,4 
que » mesma caixs lhe apresentou, Resolveu le- 
vantar, além dos 40:0008000, mais 6:0008000, que 
nos dizem serem destinados para continuar a de- 
molição das casas no largo da Portagem. Esto em- 
prostimo será amortisavel em 12 annos, € é COnTrA- 
bido no mesmo juro de 6e 3/, p.q, £ Po Mie 
dos 40:0003000 será levo" x, E: pi PRINDO 

A compro -- -iado por séries, 
tatog 2: senão encarregada de rever os esta- 
- «ma Agóociação Commercial concluiu o appro 
vou os novos estatutos. É da 

— Está quasi em terra a vetueta ponte do rio 
Mondego; todos os dias alli se dão muitos tiros, de 
fórma que está quasi raza com o areal à parte que 
tem de ser destruida, | Vi 

-— No domingo, pelas 11 horas da noute, um 
individuo, por nome, Francisco: Ribeira, morador 
n'esta cidade, achando-se ao fundo da rua Direita, 
intimára varios individuos que alli estavam ou que. 
riam passar para que não aynnçuésem, sob pena de 
ob matar inbpbó-né que por desordem que tiver 
antes com algum ou alguns d'elles. Como, porém, 
inbtqssem erpretendessem passar, o dito individao 

de um rewolver e começou a disparar tirou 
contra elles, ferindo uma das mãos a um sujeito, 
por nome José Nunes, Os aggredidos, em vista d'es- 
te procedimento, corgeram sobre 9  aggressor e pren. 
deram-o, apprehendendo-lhe tambem a arma e 
conduzindo-o á cadeia, onde 'está preso. 

— Foram presas na nouto de sabbado, n'esta 
cidade, Joaquina de Oliveira, de Tavarede, e Maria 
Ribeira, de Sanguinheira, concelho de Cantanhede, 
por terem reubado a variosmegociantes, na feira de 
, Bartholomeu, diversos objectos, os quaes foram- 
hes apprehendidos, à execpção de um Shane, que 
já tinhem vendido por 500 réis a Josepha de Jesus, 
do Ameeiro, freguezia de Arazede.». ars 

avemo— Do «Campeão des Provincias» de an- 
te-hontem: | hrs 

«A colheita do sal retrabiu-se um ponto, por- 
que choveu e porque o tempo se turvou bastanta, 
rifa tarobem. Não ' cresce por iso a colhei- 
a, nem, apeear d'isso, sobe à procúra, o que nem 
sempre acontece. O genero está m'uma verdadeira 
phase do estagnação. O movimento deexportação pe: 


la barra é relativamente pequeno é o que sabe pelo | 
caminho de ferro tambem não é em subida quanti- 1 


dade. Como a produeção não é grande, este estado 
não póde durar. O preço actual é ainda 0 de 85500 
réis o burgo de 4 moios de ruzas. | 
Os pr'çoa do gado boviuo abateram um pon, 
co, talvez 93000 réis em junta. Não maravilha o 
facto a quem subs que n'teta epocha decresce sem- 
pre o valor d'esta especihlidade. A falta de pasto e 
p diminuição de serviços produz sempre n'bata epo-. 
cha o effeito que se nota, 

—'l'ecem bom aspecto as sementeiras dos arro- 
zaes e espera-se d'ellas boa colheita. As regas foram. 
lhes sempre abundantes, porque as natceutes não 
esa its e as chuvas vierâm gempre a 
empo. eg! 

“— Verifica so hojs a inauguração da ponte do 
agos. Para assistirem a este acto foram cónvida: 
dos diffarentes cavalheiros. A ponte está embandei- 
rada, haverá fogo e musica, eno fim servir ge ba 
uma refeição aos que se interessam, pela, prosperi- 
dade d'aquella villas a Ri 

Varias moticiag.—os jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: |. | 

A ex-rainha Ieabel de Hespanha e o principe 
Affonso particam no dia 22 do corrente para a Nor; 
mandia. é dd 

—  —OQ «Figaro» quoisa uma carta em que «o 
diz que os deportados a bordo do «Virginia» ten. 
taram applicar a Rochefort a lei de Lyneb, pelo 
que foi necessario separar aquelle dos outros com- 
panheiros. 

Dizem de Salerno (Itnlir) que no dis 20 do 
corronte fôra destritida 8 quadrilha de salteadores 
tommandada por Manzi, o qual foi morto. Um ca- 


faia foi tambem morto, ficando feridos mais 


res oatros, incluindo um capitão, O prefeito diri- |. 


iu pessoalmente o ataque. A quadrilha compu- 
bio de nove saltêadores, dos quaos soja Foram 


ortos. Reinaya grando alegria nas povoações) 


que 2 achavam sob » pressão d'aquelles mulfoi- 
tores, ar » 

—Diz o «Ganlez» que o marechal. Bazaing es. 
à bastante doente com dôres nevralgicas, que o 
mpossibilitam não só de bahir do seu quarto como 
tntihbem de entregar-se adE sens” quotidianos exér- 
cicios de esgrima. | | 4 
Erê —Morreu à esposa do general italiano Cial- 
iai. oe cu saibas es 
—  —Refere um telégramma de Nova;York. que 
houve um grando incendio em Val-Paraizo, caleu- 
jando-se ou prejuizos em 500:000 dollars. 

— Segundo documentos publicados pelo gó- 
verno allemão, a emigráção tomá no porto de Ham - 


urgo proporções Gada vez mais considaraveis. O! 


umero dos emigrantes desde o 1.º de janeiro até 

81 de julho de 1871 foi de 21:173 individuos. Em 
identico periodo do corrente anuo foi de 42:892. 

== O governo ottomabo cacommendou 900 pe- 

ças de artilheria á fubrica Kcúpp. | 

Arthur 


Dizem de Trouvilla que o principe 


de Inglaterra esteve ha dias quasi a afogar-se, | 


quando tomava banho, Foi salvo pelo acu sjudan- 
tê de campo e pôr um mestre de natação chymado 
Corté. e | 


— (O) Papa, em uma carta que divigiu ao con- |. 


de de Chumbord, felicita à principe pela fusão ope: 
rada entre os dous ramos da causa dos Bourbons, 
acrescentando quo Deus guvira as orações dos ca- 
tholicos e que a bydra da revolução estava prestes 
à sor anniquillada, 

— canta dê ums grande manifestação reli- 
givsa em Lourdes no dia 8 de setembro, por veca- 

iÃo de benção e inauguração do orgio dá Igreja. 
Averá bormões prôógádos por monsenhor Mermiltod 

e polo padre Chocarhe.' | | 

— () padre Jacintho disto ha dias em Gonebra 
ume missa em francez, ' 
“> Morrbu quasi repontinamente, vietima dg 
um ataque apopletico; o almirante franeez Fonr- 
hier. a à 
Portuguezes falicoidos.—Desde 2 a 
6 do corrente falleceram.no Rio de Janeiro os se- 
guintes; eniA pos 

Metia Ignseia da Conceição, 64 amnos, viuva; 
João Rodrigues Porem 6 a., copado; João Perei- 
ra Goulart, 44 9, c,; José Luiz (Coelho, 45 e, e; 
Henrique Rodrigues, 37 »., c; Francisco 
Felix, 29 a., v.; Ignacia Fer 
solteiro; Rvsa Marianaa, 70 a. v.; José da Rosa, 2 
&., 8; Daniel Jogê Esthélia, 61 4., 6.; José Ousimiro 
de Gouveia Bairão, 46 n.; 8.; Francisca Roga, 68 h.; 
v.; Paulo Antonio de Novres, 40 a., ey Jozé Teixet: 
ra, 19 0., 9.4 Rosa Muria, 60 a., e; Jónquiin José de 
Oliveira, 66 a; a. 7 

No Igarapé: Cunhatam, provincia do Pará, 
morreu asphyxiado por submorsão o subdito por+ 
tuguez João Taváres da Silva. 


Fallecimento.—Falleceu no hospital da 


18.8 ao 4.º ontro de infanteria 1). A guarnição é | Misericordia, onde estava ha alguns dias em tra- 


feita pelos tres corpos. 


“ctamento, o sor, Emilio David, distincto jardinei» 


Noticias do reimnm- Em diversos jor=, ro-paizagista allemão, estabelecido n'esta cidade, 


naes do paiz encontramos am seguintes noticias: 
práGa-—Do «Commercio do Minho» de ante- 
hontem: 


1 Qsar. Emilio David deixa no Porto irrefraga- 
| veis testemuuhos do seu talento como jardineiro 
. paizagista, Além de muitos jardins particulares, 


Eus ptonig) 
erreira Victoria, 76 p.| 


Eos talo TT 


são documento honroso da sua aptidão na espe-'Wandschneidor, 40 caixas cor cebolas, 17 saccâg 


cialidade que cúltivava, os 
| Crystal e o da Cordoaria, 

Viera para o Porto em 
recção do Palacip de Crystal, a fim de se encarre- 


Gota construcção e direcção dos jardins d'aquel- 
[o . 


estabelecimento, . 
Era natural de Berlim e contava 34 annos. 
Theatro Baquet.—Subiu hontem á sce- 
na pela primeira vez a opereta em À actos «A 
ponte dos suspiros», musica de Offenbach etra- 
tda da lettra franceza, do snr. Eduardo Ga r- 
rido, > 


hontem, a peça, se não enthusiasma, tambem não 
desagrada. Comtudo diremos que não é das.mais 
felizes producções do genero, tanto na parte co- 
mica como na musical, Na parte comica ha o dis- 
paraie necessario a provocar à hilaridade, porém 
na generalidade um tanto desensabido, sem ver- 
dadeira chiste, sem esse todo: alegre e espiritio- 


so do verdadeiro genio francez. Os actores páre-| . 


cem, senão contrariados,.no dizer de algumas 
phrases, pelo menos desgostosos de não podérem 
pela sua arte engrandecer 6 merecimento dos pa- 
EE Porque estes a potica arte. se prestam. 
Emlim, ha no meio. da alegria que'os authores 
quizeram insufllar ná peça uma monotonia, um 
semsabor, que se póde desculpar pela má hora em 
que muitas vezes se produz. À nuca 

Quanto á parte musical, á excepção de 


inspiradas, senão a menos inspirada das produc- 
ções Ivricas do author do «Barba Azul», Conhe- 


ba * +74 


144" 4555 


Cartas dirigidas à adininistração deste jorna!. 
recebidas em 28 de agosto | 
Braga—da Sociedade Dramafica Recreativa. .. 
ufs—do entr. A. J. Gomes Soeiro. | 
Villa Nova dé Foscôr—do gor. Jd. I. Carrapatoso. 
hldas de Vizelia—do sir. Agostinho À. da Cânhba. 
ameira—do gar. 'J oté Antuhis'deAtevedo. | 


Sosidierio religioso 


EPEEMURIDES PABA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

| DO BISSEXTO) o 
Rd Agosto—31 diox 
| Babbado 30—San! 


... 


: 


-— 


ita Roga de Li a. Reza-se de 
Santa Rosa. Rito dúpies; paramentos de côr bran.a.. 
— TLausperende—Na igreja dos Clerigos c na ca- 
pella das Orphãs. Bobo! T9NAB IS MA 3 

| Primeipio ds aurora 
do vol és 5 h. e Bl m. Ocesso és be 28m. - 


causada por explosão de pplvora. —N'ente dia, enno) Caixa filial de S. Paio, gua novo ss) 


ção nsstonal, houve no ecemial dos bitindóres uma). 
xplosão ds polvora, causada por uma bala dis leo-): 


nezos, que fes saltar os aves feitos pedaços 80 'ur- 
Uhcirow, deixando feridos mais de 40 soldados de 
floreutos acrane. | 


' 
, 
o 


Por infergoão do s 
Antonio Mendes de Carvalho, teve luger hontem a 
de credito, 


pad Aliança, 20 de 698850 a 708150; do 


Viana 
19 da vv 


ba Hoi O a 2508000; Tran 
od. à de 728000 8 728100; Fiação de Crestu- 


ma, 28 de 1558100 a 1568000. Obrigações do ea-| 


pinho do ferro do Minho, 127 de 188850 a 193000. 
ngcripções, 2 db 1:0008000 nomiírnes cada ulna é 
44,15 p, e. Titulos ds divida, de Hespanha,'2 do 
10:000 escudona 16 pe“. x Er 
e rem e MT AT RS TIE re qa cem 
Alfamndoga do Parto 


Kemilimanto da alfandega do Portó, 


- de La 27d agosta...... PECgas d 
iiem no dia QB saberes ancêa 114165905 
| 19 +errrd-s= 1º 
- 308:1624978 | 


, pos ui Sue ia i 
espaomos de exportação 
Agosto 28 is 
: RIO PE JANEIRO —Na barca Folix, F. J. 
Toixolta de Magalhães, 267 litros de vinho; 
olhos Lima, LAO com calçado; Gonçalves & 
livelra, 1 dito ton dito; T. N. da Cuhha, 1200 to 
lins dg barro. 


0 TIDEM—Na galera Saudado, J. FP. da Silva]: 
(Lordallo, 47 gaceos com rolhas. | 


PBENAMBUCO-—No brigue Triumpho; d. E: 
Machado, 17 esixões com ferraguos, f 


IDEM—No brigus Recife, L. D. da Silya| 


Araujo, 2 cuixões com linh 
S—No brigne 


it) Juáita, J. V. Domin- 
guos, 3987 litros da vinho. qem 


PORTO ALEGRENO patucho Rapa, A. B| 


da Fonsaca, 57 cadcirag, 18 volumes com mobília, 
1 caixão com lonçk e X dito com ferragens. 
LONDRES--No vapor ing. Camilla, W. G. 
Monantom 13818 litros de vinho. 
 ADEM—No vapor ing. Rio Lima, Raw 
138 litros de vinho; H, R. Tenge & C.º, 2138 ditos 
de dito; Sr Holdeworth, 11095 Ao de dito; FP. 
L. Coturno, 150 caixus com cebolds e 8 ditas com 
linõee; M. FP. Martins, 800 Altis Com eubolda; AL- 
méida & Ca, 5 ditas com mação; Hooper Brothers, 
2 ditas com feucthi; Antonia Pereira, 800 ditas com 
cebolas; TP. M. du Costa, 40 ditas com mação; M. & 


W, Jotnve, 100 ditas com cobolas; M. J. Pinto, 36. | 
| Clara, do Porto—em 1%, 0 Vanguard, de 
| | o Camilla, do Porto —em Liverpool, 0 W. Shepherd, 
ditss coin múçãs; O. Sinithos & U.a, 11486 litros de, ge » 


ditas com ditas e 3 ditas com mação L. M. de Qli 
veirs, 170 ditus com cebolas; J.J. de Miranda, 50 


vinho, 

TAVERPOOL NO vevor itiv. Douro Quima- 
rães & Barboru, IUU enixas com cebolas é 200 ditas 
com miiçãa. 


HAMBURGO —Na cscuna all. Hermann, A. 


€ 


jardins do Palacio de e 
1864, a convite didi 


A avaliarmos pelos ápplaúsos dispensados | 


a 
mas peças, póde-se dizer que é uma das menos |' 


| seus preços, porém, mostram se um tanto, 
[em conse uência da pos 
|u'estes ultimos dous dias 


193620 e 5:000 a 98600 a dinheiro. : 


| ram-se pouco activas ROS 


| ram, Os seguintes preços: Banco da tho- 
| crio, 2248 por acção a dinheiro; Compânhi pra Sa- 


á | ram negociados alguns lotes 


esbuo Balanço 


Carteira hypothecaria: pita 


! H 
Letras na receber... ........ 


ás 3h é 68 im. Nescimento| 


107 de 268750 a 268800; de Qujmarãem, | 


296: 738078 | 


s& 04) 


nrolhas e 2 quintaes de cortiça; D. M. Feuer- 
eerd Janior & C.*, 276 litros de vinho. 

- COPENHAGUE E HAMBURGO—Na escuna 
all. Talkes, Butler Nephew & C.*, 267 litros de vi- 
nho; H. R. Tesge & C.º, 1387 ditos de dito; T. G. 
Sandeman & Sons, 1402 ditos de dito; J. J. de Al- 
meida, 140 feixes de cortiça; J. J. de Miranda, 57 
canastras com cebolas. 


—- Tere es o a 


O sn - at 


“ama 


Agosto 28 
“DIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. o 
NEW.PORT Vapor jap. Ho ind 


LISBOA —Hiate Primavera do Minho. 


Termos de carga 
O [777700 oquinnis 
BIO GRANDE E PORTO ALEGRE--Barca 


Bedmar. 
— Escuna er Tor god 
na 4 datid o 1 


- o se e - -— 


COPENHAGUE 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cin 
LONDRES —VYapor ing. Rio Lima, 


gagis 


—— = TT ———— 
Ioga quant! MES Id À 
Gomeros despachados para consumos 
e , PASAND ES ” 8 o nl 


e pci da EV o magia 
DATE pri RT Eis TES CE TRSTA ne O x a um 7 
tes, 3 quartolas, 16 Hcicas (E A NBcoA ZA pub 
dente 44 pipas-LCaf6 1 bartica O 


, 


od Die LARA 
o de Janbiro 3 de agónto | 
Não hduivo boja cotações olitinem. |, 
O mercado dê cambio continuou hoje a mos- 
trar-se regularmente activo, sim que, comtado, A 


“o 


observasso alteração sensivel em seu 'gntado. Effe- 


|jetuaram-se transseções regulares sobre Landrés 


25 1/6 25 1/ d.. papel bancario; 25:3/, b 25 1º dá 


psctignlas, E sobre França a 374 réis por franco. 


Os 89 


DATADO VORA OVAMenS 


Pg ça 
io mais fayorav 
pt Ô cabo 
“ Negociaram-sé cerca dê 10:000 Bo eranios à 


he 


FOUZAR, 
el, que 


As apolices gernes de 6 por: canto levninervas 
| preços. de; 1:0458000 e 
1:0468000 a dinheico. , dada ad 


Foi tambem pouco activo [» movimento do mer. 
cado de acções. | | 


, eneir mril aba di 
Regularatá, nas transacções 


qdo só offsctua- 
Rural 'e JO 
ade, a 663: tambem'a dinheiro. Fó- 
a cautelas ide acções 
daCompaubia de Transportes Tristão Fluminéênse, 
aog preços de 118200 a 128600 oada, seção a dis 
hoIrO) 8 8,168.,4, Shtregas. em, fim, do. sorrenta 
anno. o o E : se ma “os 
As vendas de café efectuadas hoje fora mja- 
Fig ra eas de assuear regula ; para Cor 
gumMmo. , . ei 49190 * es Dt 


. 
+ 


guros Tot 


- Banco do Brazil; E ob sath 
ço em 81 de julho de A878 55 
Carteira commetcial: +. [qe oDtboq ao 
Sos an E) Ena E TIETE 00 dm 
o-thesouro nacional. .,..,. 7 -1:213:2138220 
De cias firmas, residentes na o sub 
PROP O) (TAÇA SPP RÉ TCA cave 10,939:1838799 
E Contendo além de outras firmas, 


"umá residente na côrte...... | 204:200309 
10648 Cadtióhadas, d saber: dy Am | ) 
Por fitulos 'commercines....... “247:800800 

+ Por apolices é acções. =. ...... * '339:8255 
Letras de concordata :.,...u... 19:0985349 
Letras a receber deconta propria. 8:4008000 
Titulos em liquidação.... «. «vovo 4000:2143681 
iversos: saldo de varias contse.,  ,090:5188916 


Contas correntes com garantia; à 1. ins 


saber: goto 
Emprestimos à diversos ...... 15 Fa 
Idem a governos provinciaés.. 3 140:7113402 
Bens derdiz........cceiiic.to. 7 400:0008000 
sâpolicas: o Nas aBi espesso o ndentgos Iosruimmos 
17.078: » valor uominal em: vil 


“ 
. 
«e 


eme, 00 ne  O9E 

apolices gerses de.6 p.t.. -w+: 19.039:0148659 
10 310! 
Mi ” “09 .6 03 121 

: UI o 
rece EC a 
«cv 18.480:9985086 
- 67:6908000 
'» B.173:6418928 


Ju SMaa 


e... ....* 

e! E t 
...... +. 
.. 
“o 
+. 


Titulos-em liquidação: «> é. «4 


eco apo Br 
8150 


Ao as pri 
6.819: 0608000 


“conta de capital, . sis. = “A AS. 
Idem, letras a receber. usem 


EmisaãO «e cnerenpreca cp meios 

— 91191006 dd 

ETs ses 
| ! PASEITO! 9 «SISTOA DO MINDE 
[sia valor de 165:000 acções | DR a 
“dê BOÔ 5000... SUL. o... vo] 38.000:0008000 
Fundo dé reserva, à eabér:/" 1 vo como 
“Reserva especial... 0... 0.700.  B.121:5635413 


1. Novofundo de reservas; «x» 1uw "o T27:9098609' 


missão em circulação, & saber; poor sro 
Em notas da caixa matriz. « - +.» - (29.100:05 aua 
Idem das caixas filizes,... re re. B819:900B 


etras apagar pordinheiro apre. 
morei itrenreniearo | ASA 
Contás correntes............. e 10.616:2918363 


Caixas filises, & saber: T 
“Baldo de suas contas a credito. 6.000:4128037 


' Letras a pagar...... decido cr O: 1478600 
Dividendos:; , “gran oo os “92W 
Do 1,º ao 38º não reclamados..  210:821 $944 
Lero dos NTPTRB ARSEAGÃDE RÉ gyciret, à 1 
DD ADO feisiho cUUSUMdA) IRQIURA «aliada 
Chrteira cótimercial......... o TopTdaB so 
Idem hypoóthecária-. ...:...../20 998:217 350 
| 91.191:006 8205 


(Extracto do «J. do Com.» do Rio fle Janeiro.) 


o es = 


—— —— e a o o — .  ——s 


co PARIS MABITIRAA 
Porto 28 de agosto 
ENTRADAS 
ILHA TERCEIRA 9 dias — Hinte Protector do 
Reino, mestre Preceito, trigo a J. J. Rebello Lima. 
SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, lastro. 
FIGUEIRA—Hinto Caprichoso, mestre  Olívei- 
Ta; dito, ss : Do soTalyao sinmsfy 
* NEWPORT--Escuna ing, Mexia Monuela,, cap- 
Hetlinea, VInhO O. fruCÊS. ao a garra é 
SETUBAL —Escura din, Katharine Marie, cap. 
Moller, lastro. | ER e PNR o = US” + HUM 


idem 26 TO 

PTS EO DA E H ab 

o (ás 8 BORAS DA MAMBÃ) | BRR 
Fóra da barra ficam um hiate e o brigue, ing. 


Cauada. RS PR nus 
' Vento N.E. (fresco) e o mar um pouco agitado. 
oi BRAZIE 
0 MÃO do Fomeiro, o, 
pes. BRPEATA D fato Ap de agent, O xápar 
iog. Colina, procodento de Lisboa e escalas —.em 5, 
a bárea Gritidão. “da ilha do SALE 6, M gulbra 
America, do Porto. PRM UPA quo E usa 
Sabirám do mesmo porto, em 6 dé agosto, à bar- 
ca ital. Adele Pastorino, para Lisboa, “com. eafé— 
em T,o'bmgue Ovaranor, para a ilym de Maio. 
Ficava á berra, mo din 7,3 bárça Audacia. om 
th rr E é o, 
Movimento marítimo estrâmgetro 
com relação a portos de Portmgal, 
-entraDAS —Em 16 de sgasto, ear Gravesend;-o! 
Lady Havelock, de Lisboa-—em 11, em Dalaro,..o 
Lisboa, 


de Pomerão—tm 15, em Oopen agem, O Na, do 
Porto—em 18, em Portamoutt, O Lhoithaia, de 
Newenstlê porto Posto —em Saietds, o vapor Blach 
wa, de Pomarão—am 12, 4m Stockholm, o Clara, 
do Porto-—-em 11, em Huvlva, o vapor Amelia, de 
Lisboa—em 6, em Philadelphia, o Camille, de Jis< 
. , PI TRE , SIM 64 


a 


- por tanto tempo as aldeias do 


“duzira 


Ex 
Port fasor aguada-=em St, Helen's 20a 
ra o Porto, para fazer aguada—-em St, Helen 's foa- 
ds, o Vokse. de Pornan BRA o Rad jap 18, em 
Newport, o vapor Rio Lims, de Bristol para o Por- 
to—em 19, em Liverpool, o vapor Marbella, de Po- 
tnarão—em 20, o vapor Beverley, tambem de-Po- 
marão—em 18, em Montrose, o Ocesn, da Figueira 
—em 17, em Boulogne, o Eleanor Isabella, de Lis- 
boa—em 18, em gr po 0 ER 2 Pa 
“ BAHIDAS — 15 desgosto, de Shields, o Lis- 
bon pára Lis oa—de Nitrslrastib (seabirem), O Pe- 
ita e o Artiban, para Lisboa—em 17, de Desl, o 
psêmainen, para Setubal — de Cardif, o vapor 
Edith, para Lisboa—em 15, de Blyth, » Phillip & 
Mary, para Lisboa—em 17, de Sbiclds, o Pepita 
para Lisboa—em 16, de SAP ( a PR pe va- 
Odin; Lisboa—ero 12, de Stockholm, o 
pads era ER 10 (2), do os 
(a gahir), o Lisette, para Portugal—em 13, de Brs- 
ko, o Urania, para Lisbos—em 6, de New-York (a 
gabir), o H. M. Rowley, para Lisboa — em 14, de 
Cronstadt,o Carlos, para Lisboa—e 1, de Cardiff,o 
vapor Italia, para o Porto—em 19, de Shielda, o va- 
por Odin, e Artisan, para Lisboa—em 8, de New- 
York (a sahir), O Africana, para Lisboa — em 19, 
de Cardiff, o Etoile-de-la Mer, para Villa Nova — 
em 16, deBromerhaven, o Urais, para Lisboa. 


Telegraphia eleesrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
“o + Elsbea 28 do agosto | 
ENTRADAS “o 
NEW-CA STLE 8 dias—Vapor nor. Odin. 
PORTO 5 dias—Galeota all. Gut Heil. . 
LIVERPOOL 11 dias—Vapor ing. Aúgustifie. 
“S. MIGUEL 10 diss—Patacho Fafel. cr 
| |  SARIDAS. 
PLYMOUTH-Brigue ihg. Jane Francis. 
NEW-YORK—Gralera Mariana 5.2 | 
CORUNHA E LONDRES — Vapor hesp. Velas 
uez. A plan di o re : 
ç LOANDA—Patacho Leal, 
WILMINGTON—Lugre nor. Belle. 
- 8. MIGUEL —Patacho Mercurio. 
CEARA'—Patacho Graciosa. 


CORREIO DE HOJE 


Lichou ?8 de agosto | 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
“A mala da India trouxe uma importante no- 


ticia. E 
O bandido Ramagy Naique e múisoito saltea- 
dores entregaram-se ao fiscal -da: f.º Dio e 
os outros criminosos, ao todo 29, que devastaram 
adorindiano, de- 


pozeram asarmas. a. | 

Infelizmente o mais perigoso, o famigerado 
Roguló, ainda se conserva + COM OS Seus 
companheiros, notaveis faccinoras, Custóe Nargó 
ou Narbá. o Do4b VA 

Parece que a promessa official de perdão foi 
que resolveu os salteadores a entregarem-se, E”, 
porém, de esperar que se tal promessa foi feita, 
o que é inadmissivel, ella se não realise, é que à 
authoridade que a fez seja devidamente castigada: 

Como é que o governo que não concedeu a 
amnistia promettida pelo spr. visconde de 5, 
Januario aos militares revoltosos, ha-de per- 
doar à assassinos, ladrões é incendiarios? Não é 
possivel. - 

O «Ultramar» publicou um supplemento dan- 
do noticia da entrega dos malfeitores e congratu- 
lando-se com os indianos por tão fausto aconteci- 
mento. 

O caso é realmente para parabens, mas se ti- 
vesse havido melhor administração, sem duvida 
alguma as cousas não teriam chegado ao ponto 
da authoridade commetter a gravissima falta de 
entrar-em negociações com Os malvados para uma 
capitulação! ,... : tê rá 

Segundo ouvi, houve hoje agitada discussão 
na camara municipal a proposito de um requeri- 
mento da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

Parece que igual requerimento apresentado 
em uma das ultimas sessões fôra indeferido, mas 


“e 
ES 


ectiva acta. 289 À 
D'abi nasceram reparos e insinuações que pro- 
mn replicas vehementes, e por fim um pro- 
testo feito pelo snr. vereador Alves. % 
Tambem ouvi que a camara resolvera que se 
ozessem em praça 0s terrenos do Aterro da Boa 
Vista, sendo a venda por lotes em separado e não 
em globo, como se pretendia, Ao menos Desta 
párte a camãra segue o systhema adoptado para 
a venda pelo ministerio da fazenda das proprie- 
dades do Estado e das corporações. O prazo para 
a arrematação é de 30 dias, 
— Passa como certo que o snr. ministro da guer- 
ra desistiu-da ideia que teve de fazer um comba- 
te simulado no Bussaco, por occasião da inaugu- 
ração do monumento que recorda as nossas glo- 
rias militarês contra o exercito francez. E" para 
louvar o shr. Fôntes por ter reconhecido que nãás 
circumstancias em que se acham as nossas finan- 
ças não estamos em condições-de fazer festas que 


io se não mencionára esta circumstancia na res- 


“podem custar a6 paiz mais de 100 contos de réis, 


cómo s: exc.* calculou. «4 0 | 
“Deve partir ámanhã para oglátegra o gene- 
ral Pierrad e os outros emigrados hespanhoes que 
se acham a bordo da «Bartholomeu Dias» e aln- 
fante D. Henrique». Serão acompanhados .à bor- 
do do paquete que os ha-de transportar para 0 es- 
trangeiro por um official da armada. Como o cos- 
tume, o preço da passagem será pago pelo nosso 


“thesouro. | 


- did nora 4 r . . * 
- Foram concedidos os seguintessubsidios á jun- 
ta geral de Vianna do Castello: | 
15:9288650 réis para a construeção da estrada 
districtal dê Caminha, por Paredes e Coura a Mel- 
aço é nos Arcos.de Val de Vez, entre o Rego de 
Úrdal é Poldras de Villar, na extensão de 5.547,1º, 
estando estas obras orçades em 31:8578311 réis; 
outro de 8:6818070 réis para a construeção do lan- 
ço dá estrada districtal de Visnns 2 Villa: Verdes, 
entre 08 Meoes e & Senhora Apparecida, na exten- 
ão de 6 676,29, estaudo orgudas ds obras em réis 
17:2628139; e'outro de 8 1135735 réis para a cons- 
trucção do lanço de estrada diutrictal de Vianna a 
Villa Verde, entre a Ribeira de Poinres e 8. Julião 
do Freixo, na extensão de 4.610,» ), sendo orçadas 
asobras em 16:227843l réis, , 4 sa 
Partiu hoje para Madrid o snr. Taborda, dire- 
ctor do caminho de ferro dz sueste, que vai en- 
carregado de comprar novas carruagens e machi- 
nas para aquella propriedade do Estado. Que as 
machinas são bem précisas, dil-o esta noticia pu- 
blicada hoje-em uma folha da capital: 


A machina Alemtejo gue rebocou o comboyo | 


de mercadorias do.dia 20, suhiu do Barreiro ás 3 h. 
50 m. da manhã echegon » Beja á 1 h.e 20 m. do 
dia seguinte. Gastou 33 h e 20 m. em percorrer 154 
kilometros, ou 13 minutos por kilometro! Safa que 
já 6 andar!!! . 4 ” : ç 
Hoje no conselho de guerra apresentou-se a 
depôr a testemunha Leitão, uma das mais Impor- 
tantes no processo da revolta. pode 
- Os advogados encontraram-na em repetidas 
contradições e indo-ellh proferir um nome foi in- 
terrompida pelo presi Ena do conselho, o que 
deu lugar a um protesto do ádvogado o spr. dr. 
Antonio de Carvalho. Ms PRE 
- Os membros do conselho fizeram tambem 
muitas perguntas á testemunha, que entre outras 
declarações notorias fez a de que fôra encarrega- 
do pelo sur. governador civil de Lisboa de vigiar 


a casa do marquez de Angeja, mas ás occultas do |. 


commissario geral. 


D'esta declaração se tomou nota na acta a re- 
querimento de um dos advogados. à 

Por fim resolvou-se que: a testemunha ' fosse 
acariada com ofurriel Camello. k; 

Foi agraciado com a gran-cruz de Aviz ósnr. 
Jeronymo Maldonado; commandante da 4.º divi- 
são militar. Rm 

Com o habito da Conceição foi agraciado o: 
snr. Custodio da Rocha, escrivão do juizo de di-) 
reito na comarca de Oliveira de Azemeis, por, 
proposta do ministerio das justiças. i 


E Hero,  Ligvoa” 
era daN pé 


ita, cipál de Oliveira do Bairro. 


ernogsnd1' 


“| ro, no concelho do Pezo da Regoa, do bispado do 


| de Santo Agostinho da Villa de Moura, da, mesma 


À cho coliado na igreja de S. Miguel dos Arcos, do 
Jarcebispado-de Braga, apresentado na igreja pero- 


“| tado na igreja parochial de Nossa Senhora de Mon- 
|serrate, da cidade de Vianna do Castello, do arce- 


'— Consta que foi transferido para Estarreja o de- o provimento de lugares de conservador privativo | 
legado do procurador -regio na -comarca de Va- de registro predial. — e 
lença o snr. Antonio de Castro Corte Real. MINISTERIO DA FAZENDA 

pe: oi approvado o orçamento geral de 1873 a Desenvolvimento d “importação a exportação 
1874 da camara municipal do Fundão. ela alfandega d ueira e suis delegações no 

Q snr. perna José Rea do Raio ez de apa do 1873. ta Ê np 

Ini itut conc e Idanhaa|l 2“ —4 8 do 8 que . hão-de arrematar-so 
pede, substituto do concelho odio bahos da Prod Te MARE ão Cio 

“O snr. Damazio de Souza Medeiros foi no- intacta e 
meado administrador substituto do concelho de | ne; nona pa receita, é caem fra dinarino quo 
Villa Realide Santo Antonio, Dá a dmg pese 
“O snr. Joaquim Manoel de Albuquerque foi || MINISTEMO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRGIO E 
demittido do officio de escrivão da camara muni- Ma e O 

- Portaria, approvando o projecto relstivo és 
obras das comportas da Alverea'da Gollegã, no di: 
que dos Vinta. . | : 

— Oútra Concedendo 'á' camára municipal de 
Sattam um subsidio de 1:2785127 róis para cons- 
trucção do lanço de estrada municipal de Pedrosas 
és Queimadas. 
 —Quitra concedendo & camara de Vizeu nm 
subsidio de 1:4565855 réis para construeção do lam< 

ao estrada municipal do Mosteirinho so Varquei- 
3 ppereires | 


Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos: 
Declsranão sem effeito a requerimento do agra- 
ciado, o decreto de 27 de fevereiro ultimo, pelo 
qual o -presbytorto Manoel Gonçalves, parocho colia- 
do na jgrej» de Santo André de Ardãos, do arce- 
bispado-de diria; fôra apresentado na igreja pa- 
rochial de Santa Maria de Calvão, da mesma dio- 
cegse. ] > : a re , 
O presbytero Manoel de Souza Rocha. apre-| 


sentado na igreja parochial de 8. Pedro de Lourei- | Anadia um subsidio do 8893550 réis para construc- 


oa do lanço de estrada municipsl do Tamengos a 
orta. 
] MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Aviso de ter fallecido eh Leorne o subdito por- 
tuguez Ernesto Vieira. | | 
| -— Relação nominal dos subditos portuguezes 
Eos no Rio de Janeiro no mez de maio ul- 
imo. 7 | 
+ Extracto da participação telegraphica rece- 
bida do conselheiro J. H. Fradesso da Silveira, es- 
e pre os premios que foram concedidos ás jn- 
ustrias portuguszas Ba exposição de Vienna de 


Porto. qto a 

O presbytero Henrique Jorge de Paula, paro- 
cho collado na igreja de Sant'Anna da Serra, do 
bispado de Beja, apresentado na igreja parochial 


diocese. 
O presbytero Joaquim José Domingues, paro- 


” 


chial de Sant'Iago de araPege?, no concelho de 
Barcellos, da mesma diocese. tado 
OQ presbytero Norberto Ernesto da Fonseca, A untriá 
prrctio ELado na igrejade 8. João. aphpta do a 
a do bispado de nbra, apresentado na 24 | 
analise de Santa Maria e S. Miguel da) |. Malas estrangeiras 
villa de Cintra, do patriarchado. | (Aviso da administração central do Correio 
O preebytero José Maria de Barros, apresen- | doPorto) - 


Não vieram hoje as malas de além dos Pyre- 
bispado de Braga. 


neos. e Ê 
O presbytero: Antonio Lourenço da Silva | Porto, 29 de agosto de 4873. 
Correis, apresentado na igreja parocbial de S. Mar-1 
tinho de Lagares, no concelho de Peuafiel, do bis- 
pado do Porto. JA 
O prezbytero Lourenço Alvares de Moura, pa-1 
rocho collado na igreja de Santa Maria de Monta- | 
legre, do arcebispado de Braga, apresentado na 
igreja parochial de Santa Maria de Calvão, no con- 
celho de Chaves, da mesma diocese. 


Te Pc CE MT EETUS ee 
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FELEGRAPRIA 
ão Commeneão de Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER 


E trersrica Domi SD oó ares = Phtobrá LISBOA 28 A'S 11 H. 17 M. DA N.- 

" re o Domingos vos o ; > 
+ cão zreja aro sital de Nossa Senhora |; MADRID 27, á tarde —E provavel que haja 
das Neves de Pedrogo, no concelho dos Arcos de | Uma reunido da maioria manhã para decidir o 
Val de Vez, do urcobispado de Braga. adiamento da discussão da Constituição federal, 
ri Deo vira Na Maria da Cunha, bacharelf Hoje reune-se a comfmissão constitacional. 


formado em theologia, e parocho collado na igreja ão Ao. | 

de Sento Avtio de Villarjpho de Agrochão, do bis- BOLSA DE MADRID 27 — Consolidado in- 

pião de Bra ERRO entado na igreja parocbial | torno 15,95. Externo, (falta). Bonds do thesouro 
e Santa Eulelia de Santa Valhe, no concelho de /w4 69 Cambio sobre Londres, 48,75. Sobre Paz 

Val Paços, da mesma diocese. o Betisamos ab oi Mt 


- O presbytero João Theotonio Lquro, bacharel 
-. LONDRES 28 A'S 11 H.30 M. DAM... 


formado em theologis, o E A Ns ogreja e 
] voa de Mea- | 

chial de Nossa Senhora da Graça da Fovo H ALIFAX 21 7 Houve uma tempestade no 

cabo Breton, que causou o naufrágio de trinta e 


das, no concelho de Castello de Vide, do bispado de |, 
Portalegre. , 4 
ah sete navios na costa de Sydney e de cincoenta em 
Bombaim. . / ; 


Declarando sem effsito a requerimento do agra- 
auio o decreto de 17 dé abril ultimo, pelo qual o 
"BOLSA DE LONDRES 28—Consolidados in- 


presbytero Augusto Msrtins de Andrade, parocho 
der 92 %/s: fundos hespanhoes externos 19 4/a; 


* 


collocsdo na igreja de Santa Clara a Nova, do bis. 

pado de'Beja, fôra «presentado na igreja parochial 
de Nosen. Senhora da Conceição de Alcaria Ruiva, 

da mesme diocese. | oa 

Eis-aqui as determinações da ultima 
do exercito: 

- Foi determinado que os alferes deinfanteria os 
snrs. Antonio Augusto Ferreira e Augusto Rogerio 
Gonçeives dos Santos, despachados para oultramar, 
sejam promovidos no referido posto no exercito de 
Portugal, devendo comtudo concluir o tempo que 
são obrigados a servir no ultramar. o. 

“Foram agraciados com a comwenda de Aviz 08 
snrs. Antonio Auguato de Souza Pimentel, coronel 
de infanteria 4; José Manoel Martins, tenente-coro- 
nel commandante de ençadores 6; e José Freire de 
Andrade, coronel de irfanteria 11. 

oram promovidos: & alferes, o alferes gradus- 
do de cavalleria 1, o snr. Gaspar da Rocha Paes de 
Wernech, e feapadagido para CaPALaia A a Pauiião 
o tenente de infanteria 4,0 pnr. João Mourato, € 
CEAndEoAIMO para caçadores 3; & ALE PR o sargento 
ajunátio, de infanteria 16, o enr. Antonio Augusto 
ereira, o transferido para caçadores 2; a alferes, O 
alferes graduado, de caçadores 6,o enr. Antonio 
Pedro dx Costa Bello; a alferes, o alferes graduado 
de caçadores 9, o snr. Antonio Barreto Ferraz Sa- 
chetti, e o sargento sjudante de caçadores 12, o! 
sor. João Luiz de Azevedo, e transferido pura 
caçadores 9: a tenente, o alferos de caçadores 
10, o enr. Élias Joré Ribeiro Junior; a tenente, 
o alferes de caçadores 6, o sur. Antonio José de 
Araujo e transferiio para caçadores 11; a major, 
o capitão de infanteria 17, o enr, Luiz de Ma- 
alhães Ferreira Guião, e transferido para ia- 
anteria 3; a tenente, o alferes de caçadores 5,0 
enr, Meximiliano Augusto Cabedo é transferido 
para infanteria 4, eo gnr. José do Carvalhal da Sil- 
veira Telles de Carvalho, do infanteria 13, e trans- 
ferido para infanteria 4, a alferes; o alferes gradua- 
do de infanteria 8, o enr. Simão Augusto de Fon- 
toura Matureira Ramos e tranaferido para infante- 
ria 4; à alferes, o alfores graduado de infanteria 6, 
o snr. Francisco de Cústro Sequeira Côrte aa a 
tenentes, os alferea, de ores 2, os gnrs. Viriat 
Lositano Cobra Eragointo de Paula Sequeira Le- 
mos, e o de infanteria em commisaão na guarda mu- 
nicipal de Lisboa, o sor. José Luiz (Gomes e todos 
transferidos pera infanteria 12; a tenentes, os alfe- 
res, de infanteria 16, o sor. Franeisco da Silva, e 
de infanteria 17, o spr. Joaquim José da Silva, e 
transferido para infanteria 14;alferes,o alferes gra- 
duado de infantéria 2, o enr. Francisco 'Lobão Mo- 
raes Castro Sarmento é transforido para infanteria 
16; a capitão, o ténente d> infanteria 18,0 nr. Jóa- 
quim Chryspiniano da Costa e transferido para in- 
funteria 17; & alferes, o alferes graduado, de infan- 
teria 17, o enr. José de Figueiredo. 

* Foi promovido a tenenta o alferes Eduardo de 
Castilho, continuando & servir na guarda munici- 
pêl de Lisboa; a capitães foram promovidos os to- 
nentes de infanteria, os sors. Valentim Evaristo do 
Rego e Cesar Augusto Barradas Guerreiro. 

Foram transferidos: o alferes de caçadores n.º 
1, o snr. Esequicl Auúguato de Vasconcellos Mos- 
coso, para caçadores n.º 5; para caçadores 10, o ma- 
jor de infanteria 3, o sur, Augusto Cesar da Silva 
Sieuve; para infanteria 5, o major do infanteria 10, 
o sor, José Firmino Ventura; para infanteria 7,0 
alferes do infanteria 16, o snr. Francisco Lobão 
Morses Castro Sarmento; para infanteria 10,0 majór 
de infanteria 5, o snr. João Pacheco; para infinte- 
ria 11, o tenente de infanteria 12,50 suar. Narcizo 
Henrique Achman, continuando no serviço em que 
se acha no -collegio rilitar;-pars infanteria 13, o 
alferes de infantória 6, 0 enr. Antonio José Augus- 
to Toixeira; para infanterin 16, o alferes de infan- 
teria 7, o gor. Casimiro Augusto Moreira Teixeira; 
para caçadores 1, o alferes de infanteria 17, o sor. 
Carlos da Silva Pessoas. | | 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,80 e as pequenas a 44,85. 

Fundos hespanhoes:: Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16,19, ditos pequenos 16,25 ao cambio de 
940. epi, | os | 

Elfectuaram-se transacções em: inseripções de 
assentamento a 44,80; divida externa portugueza 
a 42,26; divida interna de Hespanha a dinheiro por, mari! 
16,35—30. ficou redumida 45 mais tristes e precarias cir- 


Eve A RE) cumstancias é com 6 filhos menores, obteve que 
A alfandega de Lisboa rendewhoje 27:7385746. lama de suas filhas, de'7 aunos do idade, entrasse 


Desde o principio do mez tem rendido 398:9408078 'em um dos estabelecimentos de esridade d'esta, ci- 
réis. — M. Idade. hINPR | 3 UI4 
| | Sendo-lhe, porém, necessario dar lhe um enxo, 
ival e não tendo meios de qualidade alguma “para 
elle, recorre ás almas caritatiges, para que u aju- 
dem ou com alguma roupa, anda que eejs ussda, 
ou com donativos em dinheiro para & compra do 
que lhe & necessario. 
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PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


THEOPHILO BRAGA 
HISTORIA DE CAMÕES 


-1 vol. de 400 paginas, 800 réig:— Franco, 850. 
Na livraria Moré 
Dj PA CITE TE NE O NBADE) 


» — Livrosnovos 

E 500 por 200 réis. Obras &º Jalio Cesor Ma- 

“chado: «Passeios e Phantasiag», 1 vol. «His- 
iu para a gente moça», 1 vol.; «Scennus da mi- 
nha 


drea», 1 vol. Para às provincias franco de porte. — 
Lisbou-rua ESTEIO TIC 155. (4129, 


a 1 Pre ra NES 3 VAGUE TREAT uso ha 
ESPECTACULOS 
“Sexta-feira B9 de agósto 
B. T. DE 85. JOÃO. — Benefício da com- 
panhia portugueza coadjnvada pela distincta actriz 
Emilia das Neves. —O drama em 5 actos «A dama 
das camelias». —A's 8 e 3 quartos. 
N. B. No fim do espectaculo ha carros para 8 
Fos a 100 réis para cada pessoa que tiver bilhete 
para o espectaculo, e a 200 réia psra as que o não 
tiverem. - ” s ' A ; j 
THEATRO 


ordem 


é EO sa. 


S o 4 o 15 q ? " 
DAS VARIEDADES. — 


culo. —A's 9 horas. 
- O beneficio annunciado para eabbado 30 fica 
transferido para quarta-feira 3 de setembro. 


*Sabbado 30 e domingo 31 de agosto 

“ m. BAQUET. —Empreza de A. M. de Souza 
—(Companhis dramatica portuente. —A opera bur- 
lesea em 4 aetos «A ponte dos suspiros». —A's 8 e 
'3 quartos. | d 
- N. B. No fim do espechaánio ba carros para à 
Foz, por 100 réis cada pesgoa que tiver comprado 
bilhete para a récita, e por 200 réis para as pesaoas 

que não tenham assistido ao espectaculo. 


come mem 
Domingo 8t de agosto . 
THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica pórtuense.— O drama de gran- 
do espectaculo «Os falsos mendigos».—A's 9 horas. 


Praça de touros-na Aguardente - 
DOMINGO 81 DE AGOSTO DE 1873 
Grande e esplendida corrida de 

— touros por curiosos 


ERÃO corridos 8 bravos e valentes novilhos, de 
“3 annos, das affamadas raças que possue o la- 
vrador e creador o sor, Pallos, de Villa Franes, 
Tomam parte n'esta corrida 7 cúriosos, sendo 6 
como bandacilheiros e 1 como cayalleiro, os quees 
evem satisfazer por 'te acharêm habilitados psra 
as lides tauromachicas. € 
Os bilhetes scham-so à venda no escriptorio 
da msla-posta na rua Formosa; na rua de Santo 
Antonio, esquiva'da rúa de Sauta Catharina, de- 
posito de 'tabaços da Casa Havanéza; na praça de 
D. Pedro, deposito de tabacos de Santa Apolonia; 
e na'confeitaria do gnr. João Antonio Marques, ruu 
de Cedofeita. (4150) 


7 
. SE 7 a vY a mu 
BIB IMISIARDAE 
A ARO 
à 8 Dá ' 


» 
. 


AS ALHAS COMPASSIVA 


MA infeliz viuva, que por morte de seu marido 


a ” = É 
PESE O De , 


symopse do «Diario do Governos 
| m.º 19% do 27 de agosto | 
MINISTERIO-DOQ REINO = 


Annuncio declarando que o porto de Genova 
assa á qualificação de inficcienado de cholera-mor- | .. «em "gOUr RCCê 
us desde 19 do corrento. Fios cando uma acção caridosa que só Deus poderá ga- 

— Outro declarando inficcionado da mesma mo- Jardoar devidamente, póde dirigir ge À rua de 8. 
lestia o porto do Havre de Grace desde a mesma | Miguel n.º 59, 2.º andar, onde se darão as informa- 
data. | . ções que rejam preciras. 
| — Deepacho exonaren, O, por assim o pedir, O A viuva e seug filbos foram viver para uma al- 
bedre Manoel Simoes Phesdosio do lngpr de eanel- 
lão dos hospitaea da Universidade de Coimbra. . 


MINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTICA 


— Despachos cffsctuados pela direcção geral dos | 
negocios de justiça em 21 do corrente. . | 
— — Aimanncio declarando aberto concurgo para 


meios alguas de subsistencia. 


Ros sonhoresmilitaras 


UVAS defio de Escossia brancas e de côres, 


. da E iobgirgalunto & estrada que vai d'esta cidade 
ja vu 


— Outra concedendo 4 camara municipal dej* 


E Maria Pereira Lima e sen marido Joaquim 
ê 


tregresso da matriz de Ced-feita, onde forsm sesietir 
TE cadiáad SEIO | 


| pessoas dé suas relações, a todas protestam os seur 


i que honrsm o sigoutario com o favor da eua ami- 


tda, José da Rocha Veiga,e gua exe.m* familia, vem 


Empresa dramatica portuense. — Variado especta- | 


Quem se digour aeceder a este pedido, prati- | 


deia distanto desta cidade, por não terem aqui! 


 Vende-as o Marques, nos Loyos n.º 19. (4000) . n.º 136. 


« FESTIVIDADE 


ESTEJA-SE no proximo domingo, 81 do cor- 
k rente, a imagem de Nossa Senhora das Dôres, 
Enc na capella de 5. Murtinho, freguezis de Vil- 
lar de Puraizo, havendo miesa solemne, sermão de 
manhã e de tarde, e procissão. Na vespera haverá 
fogo de brtífício, illumitnção e mubica, 6 “do dix deja competente resalva, são por este convidadas. to- 
tarde arrainl e musica. . « (4092) | dos-as pescoas que de julgarem com olreito a qual- 
ED OMNço 8: do corrente festejar-se he 0 mila-| est reclamação a vir desuzil-o perante & gercúcia 


. d'este banco no praso de 30 dias da data do pre- 
grogo 5. Bartholómeu na freguezin de Villar | sente sanuncio, findos os quaes serão passadas ss 


novas acções, ficando nullas e de nenhum, effeito as 
primitivas ainda que de futuro appareçam. 
- Porto e Banco Allisnça, 1.º de sgosto de 1879. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
J. Ursinus. " 3683) 


“Venda de mobilia em bom uso 


A rua do Almada n.º 13, 2º andar, está-se en- 
carregado de vender:o seguinte: 


1 seútuario da psú preto com 3 ricas imagona. 

3 mesas de pau preto. | 

1 barra de cama de pan preto. 
“12 cadeiras de madeiras de oleo, 

1 canapé de madeira de oleo, 

2 comrmodas de madoira de vlco. 

1 escrevaninha. 

1 armario, ou guarda -louça. 

1 louceiro de pau castaaho, - 

1 mesa de pau pinho, 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


RT dia 30 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, se vonderá em Isilão a quinta de Sal- 
gueiros, sita por baixo do monte da Lapa. Decila- 
ta-se que o leilão será feito na meema quinta, onde 
estarão os titulos patentes. (3983) 


GRANDE LEILÃO 


PELO AGENTE CAR vOSO 


-- Banco Alliança 
2 ENDO-SE desencaminhado as acções n.º* 1:038, 


1:039, T:2!6e 7:246 d'égre banco pertencentes 
& fallecida D. Anna Rita de Assumpção e Sá 


Ê do Conde, havendo de meshã missa golem- 
ne, 8S. exposto todo o din e sermão, e de tarde 
vesperas, sermão e procissão com lindos 'andores, 
Ne vespera haverá uma brilhante iluminação e re- 
presentação de comedia. (4142) 


PN commissão encarregada de fazer a festividade 
ao Senhor dos Afllictos na sus capella erects 
na cerca do hospital real de Santo Antonio, no dis 
81 do corrente, resolvem por motivos imperivsos o 
transferir a dita festividade para o dia 14: de se- 
tembro proximo. E be nã (4153) 


E E A are E AE E ES d 
Agradecimento | 
BD QUITERIA Joaquina Villa Verde, José Au. 
E gusto Villa, Verde e Manoel Malheiro, ten- 
do procurado agradecer peesvslmente a todos os 
illmes gore. que nanoute de 19 do corrente agsis- 
tiram 20 responso de sepultura que por alma ce 
seu esposo, psi e parentese celebrou na igreja dos 
Orphãos de Nossa Senhora da, Graça, mas gendo 
possivel que no camprimento dieata dever . hajam 
commettido sleuma falta involuntaria, vésm por 
este meio protestar a todos o seu.eterno reconhe 


cimento. | L 
Porto, 28 de.sgosto de 1873. o 44157) 


(4078) 


Agradecimento 


José Rebello Lims, em convalescença dos 
ferimentos recebidos por ocessião de haver no dis 
20 de julho tombado o carro que os conduzia de 


como padrinhos do ensamento do esnr. Bulthasar 
Machado Salazar com a exc.»º gnr.* D. Ermelinda 
Ferreira Botelho, penhoradissintos pela benevolen- 
cia e aesiduos cuidados que lhes prodigaligaram ap 


Pinheiro, que se retira d'esta cidade 
Segunda-feira de setembro e dias Seguia- 
tes, às 4 horas da manhã 


“Narúa de Fernandes Thomaz, 128 


GRONSTA de grandes espelhos com lindas mol. 
p duras douradas, rico pinno de, parede, rica 
guarnição de quarto de vestir, tudo de pau setim 
massiço, com as seguintes peçrs: guarda-vestidos 
com porta da espelho, tremó, lavstprio com pedra 
de Italia, cama à francezê e duas mezas de cabe- 
ceira. Saxelong de reps szul, banquinhas, étegéres, 
reposteiros, galerias, cortinados, guarda-roupa de 
mogno, puarda-vestidos de vidWstico, commoda de 
mógno com pedra de Italiz, grande espelho do ves- 
tir, cadeira de mogno para oração, cabides, cama á 
franceza de vinhatico, commodas de mogno, tremó, 
Invatorios, mobilias de salas, diversos quadros de 
merecimento, gusrnição de sala do jantar, cons- 
tante de meza elastica, dous spsradores e cadeiras, 
tudo de nogueira e tudo massiço; esmus de ferro, 
escrevaninha, lustres de crystal pera gaz, rico es- 
pelho de cima de fogão, relogio, luetriuas pera vel- 
las, apparelhos de louça fina de jantar e almoço, 
crybtacs, banheira a vapor, estantes para musica, 
candieiros para gaz, trem de cosinha e muitos ou 
tros objectos que estarão patentes no acto do lei- 
lão-e se venderão sem reserva. (4106) 


Casas na Fez 


epENDEM-SE duss' pequenas casas cm gran- 


mais convictos e cordenes agradecimentos. 
Aos cavslheiros d'esta cidade e da provincia 


gude, e de quem recebeu offorecimentos muito ei- 
gnificativos que iniciam seu caracter. prestanto e 
obsequioso, a provas do tão subido merito 08 pro- 
testos dg mais profunda gratidão e indelevel rero- 
nhecimeénto. (3867) 


Agradecimento .. 
NTONIO Pinto Roberto Mourão, tenente erro- 
nel reformado, extremmamente penhorado pe- 

los obsequios que durante a sua visita a Brega 

recebeu do seu particular amigo e antigo "camara 


por este meio testomunher-lhes a sua gincera gra- 
tidão e profundo reconhecimento. Agradece igual- 
mente a todas as pessoas que durante O mesmo 
tempo se dignaram honral-o com as suas visitas, 
e pedindo degeulp» de qualquer falta que commot- 
tesse na sua despedida, a todas protesta o sem re- 
conhecimento e offerece o seu limitado prestimo. 
Villa Real, 11 de agosto de 1873. (3931) 


e 


Companhia de seguros de vidas € 


contra fogo 
des quintaen, logo á entrada de Carreiros, com 


| . LIVERPOOL & LONDON & GLOBE os Dn.” 43 « 49: para tractar na cara n.º 43. 


AGENTES NO PORTO (3937) 


socandaSnoRE RG PINA BRANDÃO 
CIRURGIÃO DENTISTA 


(8575) 

ENDO o ill.=* gnr, Francisco de Figueiredo, do Rua de Santo Antonio n.º 175 

Rio de Janeiro, subscriptor da sociedade -- À 
Previdente— solicitado d'esta dirceção qua ee The 
passem novas apolices, com eslva, em substituição 
das que se Jhe desencaminharam com os n.º 359] 
e 3892 -arsim se faz publico, em cumprimento do 
artigo 14.º e $ naico dos estatutos desta gocieda, 
And fim do que se alguem so julger com-Bireito a 
algums reclamação, o venha deduzir dentro do pra- 


(8686) 


RRENDA.-SE no centro d'esta cidade uma das 
mais lindas e eaudaveis casas da localidade; 
tem muitos commodos, um lindo quintsl e muits 
sgus para todo o serviço. Para informações falla.- 
se na rua de 3. João m.º* 48 e 50. (3732) 


[Ho é 60 dias, x eia do dia o je PREVENÇÃO ÀS PESSOAS 


Os directores, O ari E 
Antonio Martins de Azevedo. fi a quebradas 
Francisco Ignacio Xavier. (3941) x pm, 
| 3:09) Pessoas curadas 

f ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiro 

emplasto antephelico que cura radicalmente 
as.pesscas quebradas que siguem vende um em- 
plasto com o mesmo nome, mas que não tem analo- 
gia alguma,o que só lho poderá norvir de descro: 
dito, previne que o verdadeiro so acha unicamente 
á venda no actigo e primitivo deposito e na 
- Progaria Momra, largo de 8. Do- 
mingos m.º 98, Porto, e em Lisboa 
no deposito geral, rua Nova do Al- 
mada m.º 5%. (2124) ' 


PI ANO Quem quizer compar um muito bom de 
paréde, que tem muchins de manivella, 
para epplicar no mesmo, com as musicas competen- 
tez, falle com Antonio José de Araujo, rua da San- 
to André n.º 27, das 3 horas és 5, que está encar- 
regado da venda. (3730) 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
6€i—-i&usa de Santo Amtonio—S8% 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) 


Cirurgião dentista marroquino 
-M, BENTOLILA 


Rua de Santo Antonio n.º 62, 2.º andar - 
UVA invenção de celluloide, unica que oferece 
grandes vaniti gens para collocação das den- 
taduras artificiaea; pels sus solidez, ligeireza e côr, 
sem diferença alguma da côr natural das gengivas. 
A quantas pessons tom usado d'ellos lhe tem can- 
sado admiração a perfeição das dentaduras de cel- 
luloide. 
O cirurgião dentista marroquino cura o escor- 
buto e todos os padecimentos da boces, por cbro- 
nicós que sejam, empasta o ourifica os dontes earia- 
dos, e extraho dentes € ralmes. 
No seu estabelecimento se encontra tudo quan- 
to seja necessario pura aformoseamento, conserva- 


ção e aceio da caisa dental. (4148) 


- George Marius Vidal 
PROFESSOR DE EQUITAÇÃO 


EM & honra dê informar o publico que, baven- 
E do regrepsado de Braga, abrirá denovo, atten- 
endo aos numerfsos pedidos que lhe teem sido 
E um curso de equitação e ensino de cavallos |. 
para os smadores: . : Es 
Dio ce eselarecimentos no hotel da Estrella 
do Norte, na rua do Sá da Bandeira. (4159) 


- De todos os Tonicos febrifugos e re= 
constituintes conhecidos, o corpo medico, 
após numerosas experiencias, adoptou € re- 
commenda de maneira especial o Zaropo 
«o qâmicm ferruginoso do 
D' Joiamno de París, pura 4 ame- 
mir, citorosis pallidez, fastio, 
pobreza do sangue c debilidade. 
O Xarope Toni-Regenerador de Quinium 
ferrugimoso do D" Johanno é o melhor re- 
constituinte para os convalescentes eo mais 
poderoso regencrador das forças exhaústas. 

Deposito geral em Paris, Vivien, 69, 
boulevard de Strasbourg, e em todas as 
pharmacias. 

Deposito no Porto, na pharmacia de FERREI- 
RA & IRMÃO, ru» da Boinharia n.º 77. . (2652) 


ARMAZEM 
RRENDA-SE um, muito fresco, proximo so Bo- 


lhão. Para ver e tisctar, rua de Fernandes 
Thomaz n.º 270. 4095) 


Égua ingleza 
o GR ENDE SE uma egua ingleza le- 
grtima, assim como uma victo- 
po rua de Fernandes Thomaz n.º 


RAPAZ 


o fe rua de 8. João n.ºº 2e 4 precisa-se de um 
rapaz de 12 a 14 avnos, com alguma prática 
em negocio de mercesris, (4127) 


Agua dentrificia Anatherina 
Do dr. I. &. Popp, médico-dentista 
da côórte imperiale real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 
URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
=) dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentaduri, mesmo quando já atacada de 
tartaro, Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 


a ES 


(Empreza aulhorisada pelo governo 
STAS aguas, cuja analyçe fui feita pelo dr. 
Agoetinho Vigente Lourenço, professor de chi- 
mer da Esthola Polytechnica de Lisbos, dispu- 
tam com as aguas mais ricas da Europa. Applicara- 
se nas seguintes enferipidades: obatrucção de. fi- 
gado, vias digestivas, colicas hepeticas e nepbreti- 
cas, catarrho de hexig?, areias, calculos nrinarios 
e bepaticos, despépeis, azia, gotta, ete. Abrem o 
sppetite e tornsra É-cil a digestão. 


DEPOSITOS PRINCIPAES 


Lisbos— Azevedo & Irmão, rus Larga de 58. 
Roque. , ? 

Porto—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos 
Clerigos n.º* 84 à 88, 1º andar. i 

Brega-Thomêé de Souzs Pereira Veiga, pbar- 
macia de 5. Mares. 

Coimbra—pharmecia de Augusto Cesar dos 
Santos. s . ] 

E em todas 28 principaes ferres no reino. 

Correspondejtia directa com a empreza, 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 
dago. | | (3949) 


RRENDA-SE desde o proximo futuro S. Mi- 
És, gnel em diante e-maior parte da quinta da 
rua da Paz, contígua so priorado de Cedofeita. 
Compõe sa da terra tavradia, bone pomsres de e acolma as dôres provenientes dog dentes estraga- 
Iaranja o do outrts fructas, e de muitas ramsdas,'dos ou cariados, purifica o halito, cura “as dôres 
cujua videiras pro 'uzem excellente vinho verde. | rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 


Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 'givas e impede que estas se desangrem pelo conta-. 


esbundaccia de agua, ete. EIA : | ct da escova. 
Quem pretender arrendal-a dirija-se & dita rua Vende-se no Porto em casa dos gnrs, Ferreira 
| (3330) - & Irmão, Bainharia n.º 79. (124) 


Da mobilia do ill."º snr. Joaquim José da Costa 


queis o esmaite, previne a corrnpção das gengivas, ' : 
, qualidade de dôres. Vende-se ne 


+ 
- 
” 


CONCURSO | 


PRESIDENTE da camera municipal do con- 
celho de Moimenta da Beira fuz publico que 


| Sá € sa acha aberto consurso por espaço de 50 diaa, » 
tendo sivo requerida pelos “herdeiros habiluados | contar da data d'este annuncio, para O provimento 


da mesma senhora a entrega de movas seções com! do partido de medieco-cirnrgiro do mesmo conçe- 


lho, com ordenado annual de 3503000 réis e pulso 
livro, sugeito 4 tabella, 
Moimenta da Beira, 15 do agosto de 1873. 
O presidente da camare, 
Barão de Moimenta da Beira. 
(4009) 


Caminho de ferro americano 


NTONIO Tavares Basto, empre- - 


zário do caminho de ferro ame- 
ricano do Porto à Foz e Mathosi- 


nhos, convida os snrs. subscripto-: 


res da projectada companhia do 
mencionado caminho a reunirem- 
se hoje 29, á 1 hora da tarde, em 
casa do ill."º snr. Costa Braga, rua 
de Santo Antonio, 194. (4158) 


e a a e 


ELAS 11 horas do dia 10 de setembro do cor- 
rente sono, na rua de 8. João d'esta cidade 

nº 5a 7, soba presidencia do meretissimo juis do 
Tribunel do Commosrcio, se ha-de proceder à arre- 


matação judicial de uma porção de essucar exis= 


tente na alfandega, armsção e utensilios de loja, 
objectos de ouro é prata, nos quaes se inclue um 
faqueiro, roupas q moveis, alguns antigos, um Ti= 
quissimo sanctuario, longss e vidros, e uma acção 
do real theatro de 8. João. 

As louvações constam dos autos de fallencia de 
Clemente Soares de Mspalhães, de que é escrivão o 
do Tribunal do Commmercio, Lessa. (4160) 


ATTENÇÃO 


ARA trabalhos breçaee precisa-se na Bahia, 

imperio do Brazil, de 4 homens, portuguezes 
ou hespanhoes, solteiros, e que sua idade não ex- 
ceda a 40 annos. Para esclarecimentos tracta-se 
pa rua da Reboleira n.º 49. (4102) 


Bretanhas da America 
Pannos especias do Alminhas 


ABA camisas, coambres e cas de senhoras. 
Para babeiros, calcinhas e n218 roupas de 

creauças. 

Para lençoes e toalhas. 

Para comisgs o ceroulas de homem. 

Para toda a qualidade de roupas brancas... 

Estes pannos tornem-ge recommendaveis pelg 
sua boa qualidade e burateza; vendem-se por um 
preço extremamente baixo em consequencia de ser 
um exclusivo do estabalecimento das Almi- 
nham, na rua dos Clerigosnº 60 - Porto. (3678) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
| AGENTE COMMERCIAL 
Rua des inglezes m.º 88. 


NCARREGA SE da compra e venda de inseri- 
pções, acções de bancos e companhisa. (3847) 


Y a 
"Cunha & Silva 
IygUDARAM o seu estabelecimento de ferragens 
da esquine de S. Chrispim para a rua de 8. 
João n.º 114 a 118. (3464) 
LUGA-SE uma com duas frentes uma para a 
rua do Coronel Pacheco e outra para a tra- 


vessa de Cedofeita: falla-se na mesma ensa nº 7. 
; (3703) 


& botica Vieira, Cedofeita, 9, ha 
vaccina de vacca pura e algatias 
inglezas. (2821) 


ENDE SE uma bonita propriedade de casas 
sita na roa de Bauto Ildefonso com os n.º” 
269 a 273; tem excellentes commodos para uma pu- 
merosa familia, tera um espaçoso quintal com ar- 
vores dg boa fructa, ramadas e agua de poço, ten- 
do frento para & rua Formosa, com seis: terrenos 
para edificação. Para tractor na mesma casa todas 
as quintas-feiras dae 10 45 12 horas da manhã. 
(3359) 


Francisco José Monteiro 
"Rua de 'S. João Novo n.º 34 
ARTICIPA ao publico em geral e em especial 

gos seus amigos e freguezes que ficou com to: 
dos os cersacs existentes nos armazens que foram 
da extincta firma de Luiz Ros gs & Monteiro, de 
que fez parte, e continúa com o mesmo negocio. 

Porto, 13 de agosto de 1873. (3895) 

CHRONOMETRO que foi ds bares «Amelia 


vende-se é póde ver-se na rua dos Inglezes 
n.º 47. | (3308) 


e 1 ç o 
Joaquim de Souza Carneiro 
UDA no proximo S. Miguel o seu negocio de 
ferragens da Bainharia n.º 27e 29 para a 
esquiva de 8. Chrispim n.º 1a 5e 110 e 111, pe- 
gado à copella. (3597) 


CINTOS DE VERNIZ 


GAPATOS de ourellos em diversos tamanhos, 
proprios para banho, vende-os o Marques, nos 
Loyos n.º 19 (8582) 


Aviso aos amadores de vinho verde 
OSE' Netto Rosas, dono da bem conhecida loja 
“de mercearia na rua dos Caldeireiros n.ºº 113 à 

117, defronte da Senhora da Silva, continúa a ven- 

der os melhores vinhos de Basto e Amarante. Co- 

mo costuma ir pessonimente mercal-os aos lavrado- 
res, acaba de chegar de mesir, dous toneis, que 
venderá pelo preço de 50 e 60 réis o quartilho. 
Vende-se por pipa para tornar a vender. 
(3606) 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
BE CASIMIRA 


VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 
(2820) 


LUGA-SE do 8. Miguel em diante no caes dos 

Guindaes proximo á praça do peixe dous gran- 
des salões proprios pora esreaes ou feitoria do fru- 
ctas para embarque; quem os pertender fall: no 
caes da Ribeira n.º 8. (3611) 


um a 
Carvão do Alemtsjo 
Cas pelo caminho de ferro nova remessa 
do tão affamado carvão do Aleintêjo, que tanta 
economia dá no consumo, como a experiencia tem 
mostrado. 

Vende se unicamento cm saccas, no csfé Cen- 
tral das Devezas, o em gaccas e 4s srrobas na rua 
do Captivo n.º 33, proximo so theatro de S. João. 

(4016) 


Leilão de espolio 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Domingo 34 do corrente, pelas 40 horas 
da manhã 
EM VILLA NOVA DE GAYA, RUA DIREITA, 436 


ONSTA de diversas cadeiras, mezas, um piano, 
commodas, guarda-vestidos, camas à franceza, 
ditas de cabeceira e de ferro, caixas de cabeceira, 
lavatorios, guarda-lovça, mezas para jantar, roupas 
bráncas e de côr, loucas, cryataes, utensílios de co- 
sinha, um fogão e muitos mais objectos quo estarão 
patentes no acto do leilão. (4115) 


| Balsamo do Raspail 


URA promntemente o rbeumatismo e toda 8 


| Erogaria Moura, largo de S. Do- 
| mingos me” DF. (84) 


| RP ENDE-SE a cssa ne rua da Rainha, com duas 
frentes, onde estã a barreira, com agus e quin- 
tal, Para tractar na mesma casa n.º 300, (4056) 


“da;e João Antonio Vieira de Souza, de Vills 


* 
dr Minis) «É mus criei «tido Di a meias A Dil criem Dire a 


COMPANHIA - (Xarope de Phellandrio composto de. 
DA 
Real Fabrica de Fiação de Thomar Rosa 


A “dircadão “a” i pá, Eee do com os melhores resultados, nos hos- 
A irécgito desta companhia, tendo ouvi£o o pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 

conselho fiscal, convida os enrs, accionistas 8/ to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 
entrarem cóm a segunda prestação das suas acções, | das provincias, e considerado um dos mais eficazes 


na razão de 20 p. e. ou 208000 réis por acção, des- d 
de o dia 1.º até 15 de setembro Drohaa futuro. A dei À Pero TT 7 rot Mes oo 


referida prestação será cobrada em Lisboa, no es- Acompanha cada frasco um impresso contendo 

eriptorio da companhia, run dos Retrozeiros n.º 45,) muitos attestados, que certificam os bons cffeitos que 
1.º, e no Porto, no escriptorid da Nova Companhia produz. A 

Util pm P ts Todos os frascos que não tiverem por cima da 

isboa, 28 de agosto de 1878. rolha gravada em estanho a indicação do local da 

Os directores, pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 

Henrique Pereira Mendes. —Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 

Antonto Marcellino Facco. thor, rua de S. Vicente n.º 31 e 33, Lisboa, o qual 

(4147) | se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 


CC ———— eee | (JUer OUtrO Xarope, que com o mesmo nome se expo- 
- MOVO CONCURSO 


nha á venda. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do snr. 
B camara municipal do concelho de Foscôa faz 
À, publico que se acha a concurso por espaço de 


Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a Gb, onde os 
snrs. pharmaceuticos podem, pot preço menor, sor- 

dias, à contar do 1.º de setembro, o partido de 
medico-cirurgico com residencia n'esta villa e or- 


tir-se dos vidros que requisitarem, Vende-se tam- 
denado annual de 6005000 réis, livres de contri 


bem na pharmacia do snr. Bernardo de Oliveira 
na« Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
buições e pulso captivo, e com obrigação de per- 

correr sómente cinco freguezias, área do partido, 


Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e na drogaria do snr. Sequeira, rua da Bainharia 


sendo a mais distante apenas 12 kilometros. Osin [n.º 65. 
teresgados poderão apresentar seus documentos no Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 
referido espaço de 2%) dias. sa, rua de S. Vicente n.ºº 31 e 33. (140) 


Foscôa, 26 de sgosto de 1878. 
O presidente da camara, 


João Ignacio Carrapatozo. 
(4143) 


- COLLEGIO DE LOUSADA 


| upesaienç exame e foram approvados no corren- 
te anno os seguintes alumnos d'este collegio: 


Instrucção primaria 


Vicente Joaquim Lopes, de Lousada; José 
Ferreira Leão Torres, de S. Pedro; Joaquim Ba- 
ptista da Silva, de Lousads; Joaquim Caetano 
Coelho de Brito, de Paços de: Ferreira; Manoel 
Joaquim Pinto Leal, de Peços de Ferreira; Albano 
Teixeira da Silva, de Paredes; e Belmiro Nogueira 
de Souza Freire, de Lousada (dintincto). 


Desenho 


Angelo de Magalhães Vidal, de Eixo; Belmiro 
Nogueira de Souza Freire, de Lousada; José Ma- 
ria de Saldenha Junior, de Eixo; Vicente Josquim 
Lopes, de Louzada; Marcellino de Souza Durão, 
de Louzada; Henrique Baptista da Silva, de Lou- 
zada; Albano Teixeira da Silva, de Paredes; Agos- 
tinho Rodrigues Pinto Brandão, de Paredes; Ber- 
nardo Rodrigues Pinto Brandão, de Paredes; e An 
tonio Correia Pacheco, de Paredes. 


Francez 


Agostinho Rodrigues Pinto Brandão, de Pare- 
des; Manoel Leite Pereira de Meirelles, de Lousa- 


CONTRA OS CALLOS 


RHERDADEIKO e unico remedio queos tira em. 
pouco tempo, e faz desappareter a dôr rapi- 
damente. 
- Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8; Do- 
mingos n.º 97—Porte. (1119) 


Ja OçÕES do Credito Commercial, cédulas da Na- 
cional a apolices da Caixa de Capitaes. Com- 
pram-se na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, 


(190) 


S limas chimicas de Mourthé, de Pariz, são o 
melhor meio para destruir os callos sem cau- 
sar a minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
varios paizes constatando o benefício que prestam & 
humanidade. Cada caixa é a sicianhida de ins- 
ii para uso. 
eposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia. 77, (209) 


Pomada de mão de vacea 


STA maravilhosa pomada é a unica que faz 
nascer, crescer e conservar 05 cabellos. Vende- 
se unicamente. na 


“Drogaria Moura, largo de S, Do- 
mingos n.º 9I—Porto. (359) 


TA praça de D. Pedro n.º 28 ee indica familia 
decente que recebe dous hospedes, por preços 
(4109) 


Confeitos de extracto de ligados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOS os medicos actualmente estão aconse- 

lhando estes confeitos ás possoas que necessi- 

tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 

equivalem a uma colhér de sopa de oleo e não offe- 
recem a minima repugnancia ao tomar-se. 

Deposito no 


=D TT[[][]7[[7———e qm eo SS e E e A mt it e e 


al, 
Latim (curso completo) 


Jayme Pinto de Magalhães Lima, de Aveiro; 
João Rodrigues Pinto Brundão, de Paredes; e Jo- 
sé Rodrigues Moreira, de Paredes. 


Mathematica (1.º parte) 


- Jayme Pinto de Magalhães Lima, de Aveiro, 
(distincto); José Gomes Leira, de Barcellos; Au- 
gusto Moreira Mendes, de Lousada; Manoel Bal- 
thasar Pacheco Pereira Leite, de Paredes; Henri- 
que Baptista da Silva, de Lousada; Constantino 
Elisiario Ribeiro Peixoto, de Louzada; Manoel 
Elisiario Ribeiro Peixoto, de Lousada; José Luiz 
da Silva, de Paredes; João Ferreira Leitão, de 
Arada, Aveiro, (distincto'; Custodio-Alberto de 
Oliveira, de Villa Nova de Famalicão; Antonio 


commodos, 


Augusto Onrrcira, de Fafe; Bernnrdo Rodrigues | Irmão, Bainharia ne 7º Pd 
Pinto Brandão, de Paredes; José Correia Pacheco, 
de Purodes; e Manoel Correia Pacheco, de Pa CONSTIPAÇÃO RITEUMATISMOS 
redes. Eoraqueca Kevralglas 
| n 
Mistoria Pe pers 
Miguel Baptista da Silva, de Lousada, e João Bills amo 


Pedro de Almeida, de Souza. SEDE PURA VES G 


E LP prsturmé rm da ab 1 A oa A 
Philosophia (/.º parte) 1 5 SBUSepastopol = É 
João Pedro de Almeida, de Souza, s - ' = 
“Puilosophia (curso completo) A x Ê 
Mignel Baptista da Sil uda (dis- - 
Esto E pústa da Silva, de Lousuda (dis TA É 
“otal das approvações 43, sendo 4 ecsm dis- - ERRA NI a 


Res- 
labelecer 
0 consertar 


tincção. COMENDO 

No proximo anno lectivo ensinar se ha n'este 
collegio o seguinte: instrucção primaria, portu- 
guez, francez, desenho, geometria e latim (curso 
completo). 

Os uluranos d'este collegio teem d'ora ávante 
à grande vantagem de poderem fazer no lyceu de 
Aveiro quasi todos os seus exomes sem que façam 
despezas de hospedaria, por isso que ó director do 
collegio de Lousada vai funlar em Aveiro ouíro 
collegio, onde terá não £ó o curso especial dos ly- 
ceus de 2.º ordern, mas tambem quasi todo o eu-so 
dos lyceus de 1.º ordem, podendo os alumnos de 
Lousada passar para o collegio de Aveiro, quando 
lhes convier, cem alteração de preços nem de dis- 
ciplina. 

Collegio de Lcusada, 23 de agoeto de 1873. 

O director, 
Antonio José Rodrigues Soares. 

(4146) 


— —— e a e 


AMA DE LEITE 


Dm SE uma ama na rua dos Clerigos 
n.º 38. (4046, 


me Sã SET A DM SD A a atdÃ 

TESTAMENTARIA do enr. conde de Ferrei. 

ra faz publico que no dia 3 do proximo mez d: 
setembro, pelss 11 horas da manhã, no escriptorie 
da testamentaris, ns rua de 'Trsz n.º 27, receberá 
propostas em carta fechada não só para à arrema 
tação de duas tarefas de obra de enataria e de per- 
pisuho para a construcção das obras do hogpital 
de alienados, como tambem pará o fornecimento de 
vigamento de castanho necessurio para oo madei 
ramentos do mero hospital. 

às tabellas com ns dimensões das peças e ae 
condições e desenho podem ser examinadas nc 
mesmo escriptorio, todos os dias não santificados 
desde as 10 horas da manhã até ás $ da tarde. 


Os testamenteiros do enr, conde de Ferreira 


Antonio Ferreira dos Santos. 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo. 
(4151) 


Criada para o Brazil 


RECISA-SE de uma de 45 a 40 qunos, que sai 

ba lavar roupas e que entenda tambem algu- 

ma cousa de engommar e cosinhur, Dá-se preferen- 

cia a alguma que tenha servido em qualquer terrs 
pequena fóra do Porto. Tracta-ge na rua do Bom 
jardim, 533 —Porto, (4152) 


its À Gan reco O PS O DE O a 
Vi freguczia de 8. Christovão de Mafamude. 
quinta do Cazal, proximo à Serra do Pilar 
vende-se uma vacca torina legitima, de idade de 
cinco annos, a qual está muito domesticada para ti 
rar agua de ergenho; na mesma quinta se dão &s 
necessarias informações e se tructa do seu ajuste, 


CRIADA . 


RECISA-SE de uma de metia idade, que sejs 
apta para cosinha e para governar uma cash 
de duas pesnosa. Exigem-se ahonvções. Para tra- 
etar na rua do Bomjardim n.º 1196. (4154) 


RS GI SR RES 2 A 
Banco Commercial de Braga 
ENDEM-SE acções d'este banco na praça dos 
Voluntarios da Rainha, 32 e 34,0 * (3978) 


Eva 
v?” SAUDE 
Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, 77. (212) 


Casa para alugar 
|. pa nig do S. Miguel em diante o 2.º e 3.º 
andares da casa n.º 60) da rua dos Iuglezes, 
com quintal e agua de poço. Póde ver se das 10 ás 
2 horas da tarde e para o seu ajuste falle-s” no ea- 

criptorio, 1.º andar, da mesma casa, (3816) 
bai ri 500 paus de 12 palmos e 3/ e 
500 de 6 palmos e 3/, todos de carvalho, e com 

um palmo nas cabeças Tracta-ge no Freixo. 


(4039) 
Cerveja ingleza de Bass & 6.º 


Engarrafada em Londres em meias garrafas 


No deposito de louça e cerveja 
ingleza 


ADÃO DICHSON 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA), 13, 15 e 17 


RANDE eortimento em serviços de juntar, la- 
Ee vatorio», chá e almoço, louças avulsas, vidros 
e crystues para sobre meza, cte., louça amarella, 
Encuixota-se com promptidão e cuidudo para toda 
a parto 

Espera-se cm poucos dias, viudos da Bahia, 
moringos e quartinhas para refrescar agua. 

(3755) 


TA ir i E RI > ar : TA PES ci sa hs ns, x 
ERREIRA & Irmão, pharmaceuticos, Bainharia, 

7 e 79, teem deposito de aguas naturaes de 
Entre-os-Rios, Gerez, Mondariz, Moura, Seidlitz, 
Seltz, Verim, Vidago e de Vichy. Satisfazem a todo 
o pedido, para os snrs. pharmaceuticos, para as pro- 
vincias ou para o Brazil. Cada garrafa ou botija 
leva o competente carimbo ou capsula e rotulo ou 


descripção. IExija-se nas garrafas rotulo de nossa 
casa. (207) 


no 
“Es 


E 


q 1 : o 
Sal de Setubal superior 
NS principio da freguezia de Rio Tinto, proximo 
4 serra de Vallongo, abriu-se á4 venda um 
grande armazem de sal de Setubal], puro, sem mis- 
tura de outra qualidade inferior, e vende-ge pelo 
menor preço que fizerem em quelquer estabeleci 
mento dos mais proximos da cidade e mais distan- 
tes para os compradores 
Garante se 2 legalidade da medida e a supe- 
rior qualidade. (4005) 


Purgações 
fps o uso de um só frasco da injecção hygienica 
se cura toda a qualidade de purgações, antigas 
3 modernas. Vende-se unicamente na 
PProgaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 93—Forto. (358) 


TAPE SE mcin pipa de vinho verde bom em 
S. Reque da Lumcira, lugar da Lameira de 
(4110) 


Agua alcalino-gazosa e ferruginosa 
de Mondariz 


FERREIRA: & Irmão, Bainharia, 77 e 79 teem 
grande deposito d'esta agua que foram colher 
pessoalmente, e de que tão grandes beneficios ge 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- 
res, presenças de areias uricas, dispepsias, vomitos 


Cima n.º 1. 


D Maria da Gloria de Almeida Carvalhaes o 
a filhos fazem publico que ninguom contracte 
os bens que lhes pertencem no sitio dos Encambela. 
dos, concelho de Penaguião, que constam do vi- 
nhas, casas e lagares. (4155) 


-—.— «emas 0 —— ———— e 


O que desejem trabalho dirijam-se á quinta do 
Freixo, no Porto. Puga se bom jornal. 
(4021) 


(208) | 
CASA DE PENHOKES BOA FE' barateira, | DES DE 
da rua do Romjardim, 538, avisa aos donos MEL DA DE; COIMBRA 
dos penhores depositados na mesma casa ha mais | CABA do chegar grande porção d'vetes efoma | 
de 3 mezus que 08 venhám resgatar ou pagar os dos melões À rua de Santo Antonio n.ºº 201 e! 
juros em debito, até ao dia 10 de setembro proxi= 203. Vendem-ss por preços commodos, 
mo, 6 não o fazendo serão os ditos penhores vendi-. 
dos em leilão. (4149) do saber o que é bom. 


| descripção de analyse e applicação. 


PORTUGAL &C 
| pes 
SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR. 
31, Rua de Cedofeita, 35 (esquina do Carregal) 


EDEM aos seus amigos é freguezes é exc.”"* Íreguezas à maior al- 
tenção para os preços sem competencia das seguintes fazendas : 


Fazendas de Kã para vestidos, que eram de 500, 400 e 300 réis, vendem a 240, 200 e 160 réis 
o metro! 

Casimiras éricorpadas para fatos, que eram de 45500, 45000 e 35600, vendem a 38200, 
23800 e 24400 réis o metro, isto é, com 30 p. c. de abatimento ! 

Chitas largas, que eram de 200 e 180, vendem a 140 e 120 réis o metro ! 

mMuússelinas largas, lindos gôstos, qtie eram de 200, vendem a 155 réis o metro ! 

Cassas finas 2.140 réis o metro, que eram de 180 réis. 7 

Lenços de seda, grandes, muito bonitos, que eram de 900, vendem a 600 réis ! | 


Guarda-soes de seda para senhora desde 900 até 23000 róis, incluindo alguns de bengala, 


ue vendem a 18450 réis, + 

; Cúias módernas, que eram de 13500, vendem a 800 réis ! 

Botinhas para senhora a 15200 réis o par. ; 

Objectos de malha de lã, incluindo uma porção de capas para senhora, quo eram de 
48500 e que vendem a 33600 réis. 

Chales de tapete a principiar em 43000 réis, 

Lesicos de lHtiho a 700 róis a duzia e mais preços. 

Percates finas de rams gem para vestidos proprios para praias, que eram de 450, vendem a 
280 réis o metro | ; 

Capas de casiímira múito modernas a principlar em 45000 réis. 

Pannos de famiítia para róupas brancas, que eram de 200, vendem a 160 réis o metro ! 

Ghribaldis de cambraia, alta novidade, que eram de 43000, vendem a 15600 réis ! 

Em virtude d'esta grande reducção de preços esperam continuar a merecer a concorrencia de 
seus freguezes go seu estabelecimento, onde encontam sempre fazendas de convenienciá e muito mais 
baratas do que em outro qualquer estabelecimento. (4108) 


PARA AGUA, 


OU 
AZEM-SE de todas as dimensões e com a maior brevidade nas louzeiras de Vallongo, ) 
E "Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, 
em comparação com os até hoje adoptados, | tai BR y 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rua 
da Reboleira n.º 55, 1.º andar. Ô | (452) 


ESPECIALIDADE DE TABACOS HAVANOS 
FABRICA 


D 
ALFREDO CESAR VASCONCELLOS PINTO 
| UNICO DEPOSITO NA 


— CASA BAVANEZA 


UNICA SUCCURSAL DA CASA DE LISBOA 


RUA DO FERREIRA BORGES 


ONDE SE RECEBEM ENCOMMENDAS 


O gel m 04 DE FIGADOS FRESCOS É | 
OLEO. DE BACALFIAO DE | H , 


PHºº 2 RUE GASTIGLIONE PARIS 


Depositos nas principaes pharmacias e em Lisboa, nas casas de Azevedo e flhos, Barralo , 
Irmaos; cm Porto, nas casas de Albamo Abilio Andrade, Forreira e Irmaos. 


(4024) 


(gb) 


PORTO 
1le3--RUA DAS FLORES -—-1 e3 


(Junto à igreja da Misericordia) 


hits: e vendo inscripções, etitulos da divida pu- 
blica hespanhola, internose externos. (aos) 


BANHOS QUENTES, SALGADOS E DOCES. 


à cessa da as embleia, em S. João da Foz, está aberto um novo estabelecimento com todas as con- 

dições hygienicas c tendo, pura commodidade do publico, vinte banheiros de louça branca, moza 
e espelho em todos os quartos. 

Um sortimento d'esta ordem tornava-se, ha muito, necessario, e seu dono não se rd de a despo- 
zas para o tornar O primeiro no seu genero, pelo pue espera a concorrencia do respeitavel publico, gt. 
tendendo a que pela maneira como os gabinetes de banho são ventilados, evitando arsim conbtipuções 
à saida do banho, a que se está muito arriscado nos outros estabelecimentos, já tem sido recommenda.- 
do a muitos doentes por alguns medicos d'esta cidado do Porto. 

(4114) 


Estará aberto todos os dias, desde ns 3 dy manhã até ás 9 horas da noute. 
DAS ...õmõíÕõísíõíõíõíãíãíãí8222 
| DO 


PALACIO DE CRYSTAL 
EM á venda 1:000 duzias de BALOES VENEZIA- 
NOB para illuminações | ora 


"GARGANTA, VOZ BOCCA | 


A: PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as rouqui» 
dões, o crupe dos meninos, ns anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocea, 
Purificam o halito, destroem » irritação provocsdn pelo fumo, e curam os efíeitos perniciosos do 
mercurio sobre os dentes. São preciosas nos snrs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam a emissão da voz. 

Em Pariz, Dethan, pbarmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, 
Loreto, 30.—Porto, nu do enr. H. J, Pinto, Loyos, 86, e nas principaes casas de pharmacia de 
Portugal. (1858) 


a =. ————— —————e— mm 


tas 


DEPOSITO GERAL. 


FABRICA DE TABACOS 
Rua da Reboleira n.º 15 


je | 
ptb Ee: am Tau 
Onde se acham á venda os excellemtes productos d'esta nova fabrica 


DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS 
(1990) 


- — —. — —— —— =... .— 


“BNNUÁCIOS MÁRITIMOS 


“ o 
Rio de Janeiro Pará 
A barca --FELIX—, de 1.º clas- 
re, vai eabir com muita brevidade. 
- +57” Recobe carpa e passageiros a pagar 
Desde nqui ou no Rio de Janeiro, para os 


nervosos, chloroses, etc., ete. São acompanhadas da ! = 


| quaes oflerece bons commodos e tractamento, Tra- | modações em todas as clngses. Tracta-se com José 
Quem não provou ainda não perea a ocesaião eta se coma Felix Pereira Barboza Braga, rua das | Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 


(8813) 


£ Hi 


“PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 
cos o  MPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO AAPOR + 


PORTUGAL (tify) E O BRAZIL 


Para Pernambuco, Bahia e Bio de Janf£iro, com escala por Cabo Verde 


PAQUETES. 


ALMEIDA GARRETI 


Gommandante L. A. Tomasini 
Sahirá d'este porto para os portos acima no princípio de outubro proximo 


iÇÕ jali der entrar e sahir a bar- 
yatruido nas melhores condições, com especialidade para poder € 
dest Pl calfareçê além das excellentes commodidades para 08 snrs. passageiros de todas as-clas- 
a Co Vantage 'aqui di rtos acima mencionados, evitando-lhes o in- 
ses, a vantagem de sahirem d'«qui directamente gia os porto: 18 º 
Lisboa, e de fazerem a menor despeza. A | 
nn unida cork abuiiie g variada, feita por cosinheiros portuguezes, servin 
aos passageiros de todas as classes, sem angmento de preço das passagens. 
Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente, 
Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, louças e utensilios de mera. a 
Para mais esclarecimentos, assim como para carga e passageiros podem dirigir-se ao escriptorio da 


gerencia, rua dos Inglezes n.º 42, 


do-se vinho de meza 


O gerente, 


Henrique Kendall. (3924) 


Porto, 15 de agosto de 1873. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PACIFICO 


Ed sm 


. ee E o RAR y ) : 


Para 0 Rio dé J anoiro, Montevideu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay e Callão 
CARREIRA SEMANAL 


PARA PERNAMBUCO E BAHIA 
CARREIRA QUINZENAL 


TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAHIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


ERNAMBUCO E BAHIA.. 405000 réis | ga 
Eroços das passagens | RIO DE JANEIRO ..... so. 458000 » | 6º classe 


Caminho de ferro até Lisboa—GRATIS 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64. —5. Pinto Basto & €.* 
PORTO-—Rua da Reboleira n.º 15— Vasco Ferreira Pinto Basto. 


E nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


Bio de Janeiro e Rio da Prata 


O paquete—EBRO-—, da Companhia Real Ingleza, sabirá de Lisboa em 30 d 


PS agosto. —Agente G. C. Tait. rua dos Ingleres, 25. (3882) - 
- Quebec 
| Paquetes ara 0 Brazil Que inglez — RESULT —, 


7 e : 
ESP A aiaraa aeE nto od AA capitão A, Estland, sabirá até ao dia 

” os portos do Brazil | Eak4 5 de setembro. Para carga tracta-se 
nos paquetes da car- | fBRMBim com J. H. Ferreira & (.,, Cima do 
reirs, e pretenderem | Muro n.º 142, (4144) 

- pagar alli as suas pas- 

sagens, podem conseguil.o por intervenção de José 
Baptista Vicira da Cruz, rua dos Inglezes ad 


21) 


Paquetes para o Brazil 
| ESA  Recebem-se passa 
ESP Rd gelros para seguirem 
visgem nos mesmos 


(4079) 


TREE Para tractar com €. J. Schnei- 
der, Cima do Muro, 128. (4052) 


Londres. 


com a faculdade de pa | | 
pasóti as Buaa re * À escuna allemã — ARENDINA, 
gens nos portos do ser Aw' —capitão L. G. Boerhave, classificada 


| Pra” 5/6—-1—l em Veritas, espera-se pata 


abéti. ncta-só em Soares Irmãos, no largo dc , 
; j 3 s gahir com brevidade.. 


Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve 
Para carga tracta-se com os agentes A. dJ, 


ç 1 ? | 
[eia ab aços arado io E Sa Shore & C.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu, | (4058) 


Buenos-Ayres e Rosario Rio de Janeiro 
Hecebendo passageiros para o Rio Sabirá no dias 20 de setem- 
Grande do Sul TENTADORA—. 

dc: inn | E' esperado em assageiros, 
arde). Ligbor no dia 5 ou 6 
de setembro o vapor 
paquete frances — 
VILLE DE BAHIA, 
amis” de 1:500 toneladas, 
capitão Robert, que egahirá para os portos acims 
depois da indispensavel demora. n'aquelle porto. 
Recebe carga e pessageiros, para os quees tem 
excellentes acommodações. 
Fornece-se vinho aos passageiros de 3.º classe 
Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, no 
escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, em 


A nova barca — IMPERIAL —, 

à». classificada em 1.º classe, vai sahir 
Cm” sem demora. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'aquelle 
porto, para os quaes offerece bom tractamento e ex- 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei. cellentes commodos, até beliches para os snrg. pag- 
ta, 298. e (4061) |Sageiros de prôa. Tracta-se com os caixas Joa- 
— | quim: Antonio dos Santos Andrade & C.*, praça 
Londres de Santa Thereza n.º 4, ou com Joaquim Duarte 


de Mattos, rua dos Inglezes n.º 70. . (4113) 


O vapor inglez— 

Ra RIO LIMA—, capitão 

“James Teulon, espera- 

ge para sahir sexta 

feira 29 de ngosto, ás 
E 5 horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com os 

agentes A. J. Shore & C.*, rua dos Inglezes, 

23, 1.º andar. -— (4094) 


| Liverpool - 
e e O bem conhecido va- 


p ro eae» por inglez — CINTRA, 
E q — capitão William 
N kh Lamb, é esperado equi 


e sabe com toda a bro- 
Nadia vidade. 

Quem quizer carregar ou ir de passogem (para 

o que tem bons commodos e dá superior tracta- 

mento) dirija-se aos agentes A. Miller & €.*, 

rua dos Inglezes, 73, 1.º andar. (3993) 


Dublin e Glasgow 
ao LBA, O vapor ingles — 
E ev ALEXANDRA. -. ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se em poucos| m 
dias para esahir com 
brevidade. 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


rigue — TRIUMPHO — vai 
gabir com muita brevidade. Ainda 
y recebe carga e passageiros a pagarem 
n'este ou n'aquelle porto, para os 


cta-se com edu Antonio dos Santos Andrade 
& C.2, praça de Santa Theresa n.º 4. 


Bahia 
“BARCA HERSILIA 


pe Em consequencia de estarem q 
GIRY Is concluir ss obras d'este navio, decla- 
ra-se que ba-de sahir no fim do cor- 


VTherezs n.º 58. (3929) 


c 
Bahia . |. 
Sabirá com pouca demora a bar- 
ca—MARIA & AMELIA —, que re- 
Db cebe a enrga o passageiros que se 
sreem tractar com o caixa Manoel José da 
Costa Lobo, na rua das Taypasn.* .' (8553): 


“AVISO 
"Santos 


O brigue portuguez— JUDITH — 
gahe no dia 6 do proximo mez de se-' 
tembro. Roga-se aos snrs, carregado- 

- o res queiram mandar com promptidão 
suas corgas para bordo. Caixas Antunes Junior & 
Senna, no largo de S. João Novo n.º 6, 1,º andar. 
(4060) 


Responsavel N. S. Carqueja 


meta PI TSE O RESVUO ay rodraN ni ara 
TYXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
10S Bra da Farrr via --108 


'  Stockholmo 

A escuna guecca— MIRANDA—, 
capitão Pyden, espera-se para sahir 
sem demora, 


(4137) 


À 


Hamburgo 


À escuna allemã — HERMANN, 
— enpitão Otto Sebwartz, está 4 car- 
ga para sahir com brevidade, 


Paes carga € passoçens tracta-ge com os con 
signatarios Cerlo” Covertey && €,º. ra ds 
Roboleira n.º 65, 1.º gudar. (3815) 
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